
' . 

'• 

Notas autobiogt1aphieas c lcmoran�as ('�) 
DE 

ZOZIMO IJAHHOSO 
FIDALGO CAVALLEIRO DA CASA IMPERIAL 

Nasci a 4 d e  Abril de I839 na cidad e do Aracaty 
da província hoje estado do Ceará. Sou filho l egitimo de 
Francisco Fidel is  Barroso, tenente coronel da guarda na
cional ,  e O. Anna•Candida Ribeiro Barroso, sua m ülher. 
Sou neto, da parte paterna, de José Fidelis Barroso de 
Mel lo, cavall eiro professo da Ordem de Christo e tenen· 
tc-coronel da guarda nacional, bisneto de Antonio Gon
çalves Barroso, terceiro neto de Manoel de Mel lo d e  Al
buquerq u e, e quarto neto de Antonio Feijó de Mel lo, 
que servia na guerra contra os Hollandezes. 

Pouco tempo d epois do seu casamento, meu pai dei
xou a cidade do Aracaty e veio tixar.se na cidade da 
Fortaleza, capital d a  província do Ccar<i, onue cstabdc-

- ceo u m a  ·casa d e  com m ercio, c� cxcrceo o cargo ue vc. 
reactor da camara m u nicipal. Na cidade da Fortaleza fiz 
o m e u  estudo de primeiras lettras c comecei o de prepa
ratorios; em I8H, fui manJauu por meu pai para o Hio 
de Janeiro completar estes estudos. 

Em I85 5, os tendo complctauo matriculei-me na 
escola militar do Rio d e  Janeiro, depois escola central c 

(*) Vide no fim deste artigo uma carta de Z. Bari·oso. 
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hoje escola polytechnica. A�sentei praça Í10 1 .o batalhão 
d e  artilheria a p.é, e fui reconhecido ! .0 cadete. Fiz os 
m eus estudos com aproveitamento, e obtive approvação 
plena em todas as materias do curso da escola. No fim 
du segundo anno de estu dos fui promovido ao posto d e  
alferes-alumno, e a o  concluir o quarto anno foi esta pro 
moção confirmada no posto de segundo tenente do cor
po de engenhei ros, tudo em conformidade com a lei. Em 
1861, terminei o curso· d e  engenharia, recebendo o grau 

d e  bacharel em mathematicas e sciencias phisicas. 
I:<:m 1862, .obtive licença do governo imperial para 

ir estudar engenharia praticamente na Eu ropa, com es
pecialidade portos de mar, para o q u e  tinha sido comm is
shmado pelo governo de minha província natal, com vis
tas no melhoramento do port9 d a  Fortaleza. 

'
N'aq uelle 

tempo o cu·rso de engenharia· militar era preferido pelos 
moços estudantes, porque os engenheiros militares eram 
empregados não somente em obras m ilitares mas tambern 
em com missões civis, como estradas de ferro, telegraphos, 
m elhoram entos d e  rios, portos d e  mar, abastecimento 
d'agua, construcção de pontes, estradas, etc. Em 1841, 
resolveo o governo imperial separar a engenharia militar 
da engenharia civil, e o ministro da guerra convidou os 

·engenheiros militares a optar entre o serviço da engenha· 
ria· militar e o da engenharia civiL Por esta occasião pedi 
d em issão do serviço do . exercito, como fizeram Viriato 
de Medeiros, Silva Coutinho, Oliveira Bulhões, Sobragy, 
Monteiro de Barros, And ré e Antonio Rebouças, Carnei
ro da Rocha, Mello Barreto e outros. Communicando-me 
a demissão que me foi concedida, o com mandante do 
corpo de engenheiros, brigadeiro Sepulveda Evérard es
creveo : �Lam ento este acto que priva o corpo de enge· 
nheiros de um official de tantas esperanças». Fui então 
mandado pelo governo imperial ao Ceará estudar e pro
jectar o melhoram ento do porto.da Fortaleza, e apresen
tei ao m inistro da m arinha, por cuja repartição corria o 
servi o de m elhoramento de ortos um relatorio acon-
selhand o  a fixação immediata das dunas d e  Mocuripe, o 

, grande resérvatoriq d e  areia que tinha inutilisado as p()n _,, 
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tes de embarque construídas ·em frente á alfandega desde .. "" 
1 829, trabalho q u e  como era indispensavel nunca foi feito. 

Sabem os meus amigos Cearenses porque não fui 
acreditado, e porqu e  nã.o se fixaram as dunas de Moeu
ripe? Porqu e  «esta ideia não era sympathica», conform e  
m e  foi gravemente dito por u m  dos homens im portantes 
do Ceará, n'aquelle tempo. Convénho q u e  a ideia é sim
ples e m odesta, e não daria celebridade a ninguem, mas 
a sua realização traria beneficio real ao porto da Forta
leza. O .meu estudo e observação conscienciosos, os exem
plos q ue apresentei de factos identicos, em outros paizes, 
de nada serviram, diante da pretenciosa sentença: qesta 
ideia não é sympathica». Eu podia m ultiplicar exemplos 
desses juizos sentenciosos de homens possuindo uma tin-
tura de sciencia, m il vezes peior q u e  a ignorancia, com " 
os quaes tanto mal se tem feito ao Brazil. Propuz t ambem 
a mudança do porto para a enseada de Mocuripe, duas a 
tres milhas distante da Fortaleza, ligando-se o porto pro-
jectado á alfandega por meio de uma pequena estrada 
de ferro. Não q uerendo o governo imperial fazer a des· 
peza precisa para a execução deste projecto, pedi, associa-
do ao engenheiro lnglez John James Foster, um privile-
gio para a construcção do porto em Mocuripe, concessão 
q u e  nos foi feita, mas encontrou opposição desacertada 
da camara de com m ercio da Fortal eza, e não poude ser 
levada a effeito. 

Finda a commissão de melhoramento do porto da 
Fortaleza, fui nomeado engenheiro das obras geraes da 
província do Ceará. Era então presidente da província o 
tenente coronel de corpo de engenheiros João de Souza ··, 
M ello e Alvim, q u e  de accordo com o m inistro da agricul-
tura, com mercio e obras publicas encarregou-m e de ir á .li: 
Inglaterra fiscalizar a execução de algumas pontes m etal
licas destinadas a varias estradas da província do Ceará 
e u m  viaducto para a passagem do val l e  do Pacoty, na 
estrada do Aq uiraz; e incumbio-me tambem de fazer uma 
escolha de livros Francezes e comprai-os, para a fundação 
de uma bibliotheca publica na capital do Ceará. Duran
te o tempo em q ue estive occupado com estas incu m -
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bP.ncias di rigi v inte e dous offi cios á presid encia da pro
víncia do Ceará, e nem u m  só recebi em resposta. Isto 
mostra como eram administradas as províncias do i m 
perio pelos advogados pol i ti cas, q u e  e ra m  quasi inva ria
velmente os 'titulares das presid encias e dos ministerios. 
Preoccupado com o m elhoramento do porto da Fortaleza, 
uma das grandes necessidades da província do Ceará, pro
jectei então com o habil engenh eiro lnglez Charles Nea
te o melhoramento do porto, na Forta l eza, tomando-se 
todas as m edidas pa ra evitar o aterramento do porto, pro
jecto q u e  fiz impri m i r, em Londres, sob o titulo de «Me
lhoram ento do porto do Cea rá•. N'esta minha estada e m  
Londres fui recebido socio do instituto dos engenhei ros 
civi.; de Londres. 

Publiq uei ··outra brochura intitula d a  « Pharoes, estu
dos sobre a i l luminação da costa do B razil», demonstran
do a supe rioridade dos apparelhos d ioptricos, e insistindo 
pelo e mprego destes appa relhos, m uito mais efficazes do 

. q u e  os antigos apparelhos de reflectores, até então em 
uso entre nós. N'esta epoca tinha voltado á direcção do 
ministerio da marinh a, a que pertencia o serviço de pha
roes, o Barão d e  Cotegipe, um dos mais habeis adm inis
t radores, e sagazes estadistas do segundo imperio, que m e. 
encarregou de contractar na Eu ropa a construcção de no
v e  pharoes de torres metallicas e d e  variac; ordens, para 
serem erigidas em : Paranaguá, na província do Paraná, 
Espírito Santo, na do Espírito Santo, ltapoan na da Bahia,  
emboc!'ldura do Rio d e  S.  Francisco na das Alagoas, 
Ol inda, na de Pernambuco, Cabedelo, na da Pa rahyba, 
ba rra do Rio Grand e do Norte, na do Rio Grande do Nor
te, Mocuripe, na do Ceará, Pa rnahyba, na do Piauhy. 
Contractei a construcção e fiscalisei a execução destes 
pharoes, e comprei mais um appa relho dioptrico para a 
ba rra do rio Jaguaribe, q u e  banha a c idade do Aracaty. 
Todos estes pharMs foram levantados sob m inha d i recção 

. . 

nos ontos da costa e.ram... d.estina.dQ.S...-.&m-t)-u·a·n-t-o-:-;�;;;�;;; 
mg1a es�es trabalhos, organisei um regulamento para a 

c reação d e  uma repartição d e  pharoes, i m portante servi-
ço internacional que não tinha organisação alguma. A 
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instabilidade dos ministros, no parlamentarismo ou falsift · 

cação do systema parlamentar, que floresceq no segundo 
imperio, e que tanto mal causou ao Brazfl, impedia él 
realisação de tão util medida. Os successores do· Barão 
de Cotegipe não pensavam naturalmente como elle, ex. o 
conselheiro Joaquim Delphino Ribeiro da Luz, filho da 
província de Minas Geraes, província central, e um doe;; 
numerosos ministros da marinha que não sabiam o a, b, 
c, da marinha, como teve o civismu de dizer o almirante 
Joaquim José lgnacio, depois visconde de Inhaúma (um 
dos raros almira11tes, que dirigira1n os negocios da mari
nha no segundo imperio), a uma camara com'posta quasi 
inteiramente de bachareis em direito, sendo os ministros 
tirados das maiorias parlamentares em <lttenção á capaci · 
dade especial. Assim, eram nomeados simples bachareis em 
direito, muitos dos q uaes •faziam da politica sua industria�, 
na phrase de Tayllerand, ministros não somente das pas· 
tas politicas: imperio, justiça e negocias estrangeiros, mas 
tambem das pastas especiaes, como fazenda, obras publi
cas, guerra e marinha. O conselheiro Joaquim Delphino 
Ribeiro da Luz dispensou-me da commissão de pharoes 
de que me havia encarregado o Barão de Cotegipe, e dei
xei o serviço publico. 

· �o tempo em que servi no ministerio da marinha 
fui incumbido de examinar o porto de Macahé e propor 
o seu melhoramento. Aconselhei a mud<:lllÇa do porto 
para a enseada de lmbe.tiba, contigua ao antigo porto, e 
que reunia melhores condições para a construcção de um 
moderno porto de commercio. 

Em 1871, esposei, no Rio de .Janeiro, D. Francisca 
Miquelina de Souza Rezende, filha legitima do capitão 
da guarda nacional Luiz Ribeiro de Souza Rezende, que 
servia como voluntario na guerra contra o Paraguay, e 
de D. Genebra de Souza Queiróz de Rezende, sua prima. 
São seus avós, da parte paterna, Estevam Ribeiro de He
zende, Marquez de V;�lença e '0. llidia Mafalda de Sou
za Queiróz, Marqueza de Valença, sua mulher, e da pnrte 
materna,. o coronel Francisco lgnacio de Souza Queiróz, 
fidalgo da Casa Real Portugueza e O. Francisca Miqueli-
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'na de Souza Qu eiróz, sua m ulher; são seus bisavós da 
parte paterna o coronel Severino Ribeiro de Rezende, 
de nobre família .de Lisboa, e D. Josepha Maria de Re� 
zende, d e  abastad:� família d e  Minas Geraes, sua mul her,  
e da parte materna, o· brigadeiro Luiz.Antonio de Souza 
Queiróz, de rica família de S. Paulo, e D. Genebra de 
Barros Leite de antiga e nobre família de S. Paulo, d e  
origem Portugueza. Tendo O- Genebra d e  Souza Quei
róz fallecido q uatro anuos depois do seu casamento, o 
Marquez e a Marq uez:1 de Valença 'quize ram que �ua neta 
fosse eq ucada por elles. 

O Marquez de Valença foi um dos grandes collabo
radore� do priocipe D. Ped ro, depois D. Pedro 1, Impe
rador do t3razil, na fundação da noss� nacionalidade. 
Era formado em direito pela univ�rsidade de Coimbra, e 

�o
_
m eçou a sua carreira d e  magistrado, e� Por�ugal, como 

jUIZ de fora de Palmella. Pouco depo1s da mvasão dos 
Francezes em Portugal, sob Napoleão, e a retirada para 
o Rio de Janeiro do príncipe regente D. João, regressou 
á sua patria Estevam Ribeiro de Rezende,, tendo recebi-' 
do a condecoração do habito de Ch risto pelos serviços 
q u e  prec;tou como magistrado, d u rante a inyasão. Ch e
gando no Rio de Janeiro, foi Estevam Ribeiro de Rezen
de nomeado juiz de fora da carital de S. Paulo e proveçlor 
de· defuntos e auzentes. O seu tino administrativo e a sua 
honradez o fizeram escolher  pelo governo para exercer o 
logar de fiscal dos diamantes da província de Minas Ge
raes, se rviço publico q u e  tinha caído na maior de�orde m  
e delapidações. Antes d e  s u a  partida para Minas Geraes 
foi nomeado desembargador da relação da. Bahia, e e m  
1 8 1 8 'desembargador d a  casa d e  supplicação. Levado pela 

força dos acontecim entos, e naturalm ente pela ambição 
nobre de fundar um grande imperio em uma das ricas e 
vastas regiões da America do Sul, desc.oberta por seus 
a.ntepassados, D. Pedro se poz á testa do movim ento de 
separação do Brazil de Portugal e independencia da an-

�--�----�-��·nnna. · 

Formou-se então junto do príncipe u m  cpnselho .de 
procuradores de cada uma das províncias, para informar 
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o príncipe, guiar o movimento e conservar �nido ovas· 
tíssimo e apenas povoado territotio do Brazil ; ,Estevam 
Ribei"ro de Reiende foi o procurador d:� provindà de Mi
nas Geraes, sua provinda natal. Surgindo acções d.e dis· 
co·rtfia na província de Minas Geraes, resoh·eo O. Pedro 
partir para aquella província acompanhado por E:stevam 
Ribeiro de Rezende . revestido do cargo de ministro de 
todas as pastas, sendo o decreto de sua nomeação es
cripto pelo proprio D. Pedro, príncipe regente ( 1 ) . 

Serenados os animos, procedeo-se á eleição da as· 
sem bléa constftuinte para formular a c:onstituição do nas
cente imperio, e Estevam Ribeiro de Rezende foi eleito 
deputado pela provinda de Minas Geraes. Dissolvida a 
a'>'Sembléa constituinte, rebentou à revolução na província 
de Pernambuco, seguida por graves perturbações em ou
tras províncias. O governo teve então antes de tudo de 
cuidar tio restabe!l."cimento da ordem publica, e Estevam 
t{ibeiro de Rezende foi escolhido para o cargo de int.t>n
dente da policia da Côrte. O autor do cEsboço Biogra 

. phico» ·assim· se exprime sobre o modo como exerceo o 
respeitavet. magistrado este importante cargo: «Quão digno 
foi ciessa ardua missão, quão habilmente a soube desem
penhar ptovam-n'o de sobejo os ref>ultados: a ordem 
não foi alterada na capital nem houve necessidade de 
violencias e de rigores para acalmar os espiri�os». :-.lo 
fim de sua carreira. de magistrado Estevam Ribeiro de 
Rezende fez parte do desembargo do paço, e foi membro 
honorario êl'aq.uelle tribunal soberano. Em 1826 apo�en-

. tou-se. Fez parte como mínistro do. imperio do gabinete 
d·e t4 de Outubro de 1824, já agraciado com o titulo de 
Barão de Valença com grandeza. Foi de novo eleito dopu• 
tado á primP.ira assembléa legislativa, e seu nom' ·fi�z 
p'arte das listas triplices ao cargo de senador pelas pro· 
vindas de Minas Ger<.les e de S. Paulo. Escolhido IWtr:l• 
dor, optou por sua província natal. e foi senndor da pr·u· 
vinciá de Minas Cieraes. No mesmo anno de 1lh6, seu 

. (�l f;sbo�a Bto·gt·a.phlc0"-0 Mttrqwu úe Vnl tt�u �· Pl•1 de 
Ja·n,eir-o,. 1856. 
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titulo foi elevado a Conde, e dirigio como ministro a pas
ta da justiça no gabinete de 12 de Maio. Em 1827, fçi 
nomeado conselheiro de estadp honorario, e em t8<j.t, foi 
escolhido por seus pares para presidir o senado. F.m 
1 848, O. Pedro H, visitando os principaes municípios da· 

provinda do Rio de Janeiro, hospedou-se, em Valença, .na 
casa do Conde de Valença, cujo titulo foi elevado a Mar
quez. Era condecorado com as ordens de Christo e do 
Cruzeiro, e por occasião da coroação de O. Pedro I I ,  em 
1 8  de Julho d� 1 84 1 ,  foi agraciado com a gran-cruz da 
Ordem de Chnsto. Falleceo em 8 de Setembro tle 1 856, 
em sua residencia no Rio de Janriro cercado do respeito 
e profunda affeição de !lua numerosa familia e de seus 
amigos. 

A Marqueza de Valença é descendente de uma das 
mais antigas familias Paulistas, de nobreza Portugueza. 
Pedro Vaz de Barros e seu irmão Antonio Pedroso de 
Barros vieram para a capitania de S. Vic,nte e S. Pauio 
em 1 607. Antonio Pedroso de Barros era p.rovido em ca
pitão-mar, e seu irmão Pedro Vaz de Barros era ouvidor 
da mesma capitania, devendo por morte de um delles o 
outro assumir os dous cargo», conforme conc;ta da carta 
patente passada em Lisboa,. em 1605, que está registrada 
no archivo da camara municipal de S. Paulo. O. Gene· 
bra de Barros Leite, filha do capitã0 Antonio de Barros 
Penteado, cazou-se, em 1 797, com u brigadeiro Luiz 
Antonio de Souza Queiróz, fidalgo com hrazão d'armas, 
e teve seis filhos, entre elles D. llidia Mafalda de Souza 
Rezende, depois Marqurza de Valença O. Genebra de 
Barros Leite foi casada e111 segundas nupcias com José 
da Costa Carvalho, depois Marqurz de Monte Alegre, um 
dos regentes do imperio. A Marqueza de Valença era se
nhora de grandes virtudes, elevado sentimento religioso, 
muita bondade e distincção Era dama honoraria da Im
peratriz O. Theresa Christina Jamais necessitado algum 
soccorreo-se a e lia sem ser attendido. Decretada a li _.;
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�-;;;;;;�;;.;;;;;;; ;;;;;;;;;;;;;;:;;;;-ãao nascer-;âos-fil os as mu eres escravas, a l1arqueza 

de Valença deo 4o:ooo$ooo para fundação de um asyfo 
para a educação dos ingenuos, no collegio da lmmacula. 
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da Conceição,· em Botafogo, e deo tambem 12.ooo$ooo 
para a construcção de uma capella no m.esmo collegio. 
Residindo telriporariamente em Castelnau ti'Estretefonds, 
perto de Toulouse, em Fra�ça, na occasião de uma das 
�nchentes do rio Garonne, que banha aquella cidade, a 
Marqueza de Valehça deo 1o.ooo francos para aliviar os 
soffrimentos das victimas da inundação. Mais um traço 
do caracter generoso da veneranda senhora. O frade ca
puchinho Vital de Oliveira, ao terminar seus estudos 
em Roma, dirigio uma cart.a á Marqueza de Valença, 
que não o conhecia, e a quem elle conhecia somente 
de nome, pedindo o favor de lhe mandar pagar a sua 
passagem de volta para o Britzil; a Marqueza de Valença 
mandou-lhe logo a quantia necessaria para as despezas da 
viagem, em primeira· classe, e o capuchinho Frei Vital de 
Oliveira, agradecendo o favor, pedio para devolver a dif. 
ferença entre as passagens de primeira e segunda classe, 
dizendo que lhe bastava uma passagem de segunda classe. 
Este capuchinho foi depois O. Frei Vital de Oliveira, mui

' to digno bispo de Olinda, que soube resistir, com sacrifi
cio de sua libe,rdade, á intrusão do governo imperial, o 
poder civil, no domínio Ja Igreja. U mundo Christão se 
achava então batido por uma dessas lufadas do vento da 
impiedade, que o miseravel orgulho humano aproveita es
tultamente para abalar a Igreja de Deus! Este movimento 
de impiedade e perseguição á Igreja de Jesus Christo te· 
ve começo então na Allemanha, e repercutia logo no 
Brazil; mas passou como passam todos os ventos bons 
e maus, e a Igreja Catholica continua, e co1itinuará a 
trabalhar, desveladarnente e eternamente, para CJ salva
ção 'das almas e a felicidade dos homens neste mundo. 

A Marqueza de Valença fund0u tambem a associação 
das servas do Senhor, cujo fim é fornecer paramentos e 
roupa ás Igrejas pobres e tratar dellas. Nos ultimos annos 
de sua vida teve a boa senhora o grande pezar de per
der tres filhas, golpe a qu.e sel! coração de mãe extre
mosa não poude mais resistir. Além da morte de seu ma· 
rido, a quem muito amava, a Marqueza de Valcn<,;a teve 
o grande pezar . de perder oito fi.Ihos dos quatorze com 
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os quaes a Providencia abençoou o seu casamento. F:tl
leceo em 24 de Julho de 1877, na casa da sua residen
cia no Rio de Janeiro, rodf'ada e pranteada por sua fa-
mília e seus amigos 

� 

Em 186o, minha Mulher que tinha então nove annos 
de idade; acompanhou sua Avó para a França. Fez sua 
educação em Paris. e completou-a em Londres, no col· 
legio do Sacred Heart, o primeiro estabelecimento religio-
so de educação para meninas. Devo á minha querida 
Mulher, alem de quarenta annos de fdicidade conjugal, o 
inestimavel beneficio de haver desenvolvido a minha edu
cação religiosa, apenas esboçada na minha infancia. Não 
quiz a sorte que eu tivesse uma mãe, para me ensinar os 
princípios da nossa religião, e guiar os. meus primeiros 
passos na vida. C'oube-me o grande infortunio, que cabe 
a muito poucos, ·de perder minha mãe, na idade de dous 
annos, e faltou-me depois, como falta desgraçadamente 
ás creança§ no Brazil, o ensino religioso, complementar 
do ensino materno, que recebem as creanças em todos os 
paiz·es civilisados. Nos paizes da Europa e nos Estados 
Unidos da America, que conheço por haver n�lles residi
do, vi o clero, fosse qual fosse a crença que personificas�e, 
cuidar seriamente, com todo zelo, na educação religiosa 
das creanças. Nas Igrejas e Templos de todas as deno
minações. tanto nas grandes capitaes como nas mais pe· 
quenas aldeias, os padres ou pastores instruem, aos domin
gos, todas as crêanças, ricas e pobres; e 05 pais se jul
gam tão moralmente obrigados a fazer sçus filhos adque
i'ir esta instrucção, como são legalmente obrigados a man
dai-os frequentar as escolas primarias; pois a religião é 
sem contestação possível o principal agente na formação 
do caracter dos homens, assim ·como o caracter é a base· 
segura da grandeza das nações. Smiles, no seu beiJo livro 
«Ü Caracter'», que li em minha mocidade com intenso 
prazer, e livro que todo moço deve ler, escreveo �A pros
peridade de um paiz não depende da abundancia de suas 

;;;;;;;;;;;;;;;;:-·remhrs, nem dopõUeT'de suas fortJ Icações, nem a e e 
za de seuc; edificios, porém do numero de· seus cidadãos 
instruid�s, de seus homens de educação, de instrucção e 

_.( 
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de caracter,· n'estes rrside seu verdadeiro valor, sua prin
cipal força, seu poder real». Desejo ardentem�nte que o 
clero do meu paiz siga o exemplo dü clero de todas as na
ções civilisadas. São palavras de Monte�quieu no espirita 
das leis: «A religião Christan, que parece não ter por 
objecto senão a felicidac!e da outra vida, faz ainda a nossa 
felicidade nesta». 

Continuemos a narrativa de miP.ha obscura vida pu
blica. Não eram somente os trabalhos de minha profissão 
que me occupavam. Quando me achava na Inglaterra no 
desempenho da commissão de pharoeo;, appareceo publi
cado o interessante livro: «A Journey ín lJrazil• por M "" 
et M. Loliis Agassiz,. livro que foi logo traduzido em Fran
cez. N'esta obra, �lém do estudo scientifico, consagrou o 
professor Agassiz o ultimo capitulo, intitulado c impressões 
Geré}eS• a um exame do estado politico e social do Bra
zil, onde se encontram observações de grande peso, e que 
se tivessem sido attendidas pelos nossl?s governantes e 
pelas classes instruídas, outro seria hoje em dia o adian
tamento moral, intellectual e material do Brazil ; mas o 
indifterentismo, essa grande tacha do caracter nacional, 
deixou tudo desaproveitado, tudo esq ueceo! Lendo com 
grande interesse o livro do professor Agassiz, traduzi e fiz 
imprimir, em Londres, com o pseudonymo «Um Brazilei
ro» as c lmpressõe� Geraes», e chegando ao Rio de .Janei 
ro mandei exemplares·aos nossos homens mais notaveis, 
fiz expol-as á venda por preço insign-ific"ante com o fim de 
espalhar o conheçimento de tão uteis obseryações; e não 
se vendendo senão raros exemplares, remettr algumas cen
tenas de brochuras, que resta\•am da edição, ao distincto 
redactor-chefe d' «0 Paiz» Sr. Quintino Bocayúva, com 
quem entretinha relações de amizade, pedindo lhe o ob
seqúio de mandar distribuir e divulgar. Não cabe aqui ex
por, mesrno resumidamente, como era meu desejo, as 
observações do professor Agassiz, mas não posso deixttr 
de recommendar muito aos meus compatriotas a leitura 
d'aquelle interes�ante livro, e chamar-lhes a attcn�l'lo para 
os assumptos tratados, sobretudo, nas « lmpressocs (JCI'Il('Sa, 
que merecem ser tambem meditadas pelo gov rno da r� 
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public.:�, a fim de que as opiniões de um homem de scien
cia e um grande pensador, como era o professor Agaso;iz, 
não continuem desaproveitadas e perdidas, como foram 
pelos governos da monarchia, com immenso prejuiso 
para o Brazil. Limitar-me hei em dar o conteúdo das 
•Impressões Geraes•: religião e clero-educação-esco-. 
las scientificas-faculdadts de direito e de medecina
ensino dementar e ensino superior-bibliotheca publica 
e museu do Rio-instituto histori�·o e geographico-rela
Çôf's sociaes e domestict�s-func:donarios publicos-agri
cultura--zonas cle vegetação-café-algodão -essencias 
da floresta e productos do-Amazonas--gado--subdivisões 
do grande vale-immigraçao-estrangeiros-g�erra do 
Paraguay-E,' como se vê, um índice comprehensivo· e 
instructivo. . 

Em 1878. meu collega e amigo, o engenheiro Or. 
Jcão Ernesto Viriato de Medeiros, que. foi depoi·s sena
dor do imperio, pela provin·cia do Ceará, nossa terra na
tal, e exe.�cia então o l0gar de consultor do ministerio 
da agricultura, commercio e obras publicas, d·e que era 
titular, e ao mesmo tempo presidente do conselho, o 
fallecido conselheiro João Lins Vieira Cansansão de Si
nimbú, depois Visconde de Sinumbú, convidou-me em 
nome deste para ir presidir a provinda do Ceará, cargo 
que muito senti não ter podido acceitar por serios moti
vos de familia, que não me permettiam sahir do Rio de 
Janeiro. 

Sempre animado do grande sentimento de amor á 
minha patri�. fiz imprimir, em Paris, no anno de 1885, 
outro opusculo: c Noções e Suggestões sobre o Commercio 
Estrangei-ro do Brazil», no qual tratei dos principat'S ge
neros de no'isas exportações: café, assucar, cautchuc, 
tabaco, algodão, etc , assim como dos meios de promover 

. o desenvolvimento do com me reio destes generos; mos
trei como eram defeituosas as nossas praticas.administra· 
tivas e commerciaes, baseado nas informaçõe� de relato

;;;fJ;;;;;;;;;;;;;;�- :ries-d-es-een s ui e e:sti'a ngei-ros-n� B razi I, -e-do�éfliusus,--;:;;;;;;;;;; 
papeis parlamentares do governo Britannico. Agitava-se 
n·aquella epoca a magna questão da abolição da escravi-
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dao, que deshonrou o Brazil durante mais de meio sc
culo, e o tornou Pxcepção odiosa entre tod<�.s as jovens 
nacionalidades da America do Sul, que ao libertarem-se 
do domioio da Hrspanha, sua metropole, banniram de 
seus térritorios a instituição deshumana, . ao pass0 que 
nós Brazileiros conservamos a escravidão, que herdamos 
dos nossos dominadores Portuguezes, até 1888, quando 
povo algum do mundo Christão possuia escravos. A obra 
da abolição começou pela· provinda do Ceará, como se 
sabe. Tenho prazer em tran·screver aqui o preliminar do 
citado opusc:ul_o: «Escrevi estas mal alinhavaâas folhas 
ao ver como a emancipação 'Cios escravos· preoccupava e 
preoccupa a minha patria. lmmensa alegria tive sabendo 
que a provinda do Ceará foi a prirneira �m accender o 
brilhante facho de luz, que dissip0u para sempre a escrá
vidão em seu .solo. Os raios da luz abençoada, rompendo 
cami · atravez do nevoeiro de interessrs deshumanos, 
mesquinhos ou mal entendidos, vão penetrando por todo 
o paiz: a provinda do Amazonas já tambrm.libertou os 
seus escravo<>, e na do Rio Grande do Sul a obra da 
emancipação vai ·muito adiantada. Nas estatisticas que 
se publicam no mundo civilisado sobrr a população es· 
crava do Brazil , a unica nação Christan que aindil não 
abclio a escravidão) lê-se adiante do nome do Ceará esta 
honrosa nota-Livre de escravos desde 25 de Março de 
1 883. E foi depois de cruel calamidade, de sott'rer por 
tres a quatro annos os horrores da ·sêcca e da fome, que 
destruíram milhares de vidas e os bens dos Cearenses, 
que a benemerita provinda com abnegaçãq, coragem e 

. philantropia, que tanto e merecidamente a elevaram na 
opinião dos homens de boa vontade de todas as na
ções, rcstituio á liberdadf. todos os seus miseros capti· 
vos: « Tutto quanto v' é di úuono. di grande, di bel/o al mon· 
do é figlio del do/ore» disse Maximo d' Azeglio. E' a lei da. 
hum:-�nidc1de. Os frutos do teu grande acto de justiça e 
de caridade, oh! nobre terra do Ceará, tu os colherás; 
jamais Deus deixou sem recompensa os que seguem 
o exemplo e os ensinos de Jesus Christo. Filho do Ceará 
eu me sinto ufano e muito feliz em poder agora, romme-
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lllorando arção tão boa e proveitosa, enviar á minha ama
da província congratulações, louvores e saudades.-Z. 
BARfloso. Wiesbaden, Abril, 1885. 

Descrevi. no mesmo opusculo a solemnidade do ju· 
bileo da «Sociedade contra a Escravidão•, que teve logar 
en1 Londres, no dia 1 de Agostu de r 884, na presença de 
selecta assembléa, presidida pelo príncipe de Galles, her- . 
deiro presumptivo da corôa da .Gran-Bretanha, que foi 
depois o grande rei Eduardo VII. O Conde Granville, 
ministro dos negocios estranJeiros, descendente dP. Gran
villc Sharp, um dos grandes obreiros da emancipação dos 
escravos, a brio a sessão, recordando os actos do governo 
lnglez, que deram golpe mortal na escravidão e enumeran · 

do as nações que seguiram o exemplo da Gran-Bretanha. 
Falou em seguida o príncipe de Galles, passou· em revis
ta os paizcs que tinham abolido a escravid e accres
centou: «Quanto ao Brazil; vós sabeis provavelmente 
l!Uc, quando as republicas da America do Sul puzeram 
hm á escravidão, logo que cessou a connexão dellas com 
a Hespanha, só o Brazil conserva a maldição (curse) que 
herdou de seus dominadores Portuguezes. No momento 
presente possue ainda o Br3zil perto de um milhão e 
llleio de escravos, nas suas vastas plantações, muitos dos 
4uacs levam uma vida peior do que a de bestas de car· 
ga». Este conceitv pungente mas verdadeiro, e pungente 
porque é verdadeiro, a incuria de nossas camarcJs legis
htivas, filhas de um systema parlamentar corrqmpido 
pelo falseamento do voto eleitoral, n'uma população de 
instrucção das mais escassas, ainda hoje, no fim de quasi 
um seculo de vida nc1cional, o que fez do systema parla
lliCiltar Brazileiro um simulacro vão, occupando-se os le
gísladorcs muito mais das pequenas intrigas dos corrilhos 
partidarios, e apparatosas exhibições oratorias sobre o 
t':1manho do manto de Cesar, de que das questões serias 
que ;di'ectam os interesses nacionaes e o renome do Bra-;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;-�· �-�li;' l�c�v�a�ra . m--m�sG-reNe.r-o-a-r-t�ge-€p:l��fe i-pu-131-iGa·G e-��-:--;:;;;�;;;:; 
r n i 7, $ áo Rio de Janeiro, a 14 de Março de r887, com o 
ti11do •Ü Centenario de \.olombo e o Jubileo do lmpera-
dtJrr, artigo que o illustre rt:!dactor-chefe d'aquella folha, 
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Sr. Quintíno Bocayúva, fez preceder das seguintes ob
sequiosas palavras: •Ü artigo que em seguida p�blicamos 
nos foi remettido, para ser publicado, pelo nosso distincto 
patrício e illustrado collaborad0r o Sr. Dr. Zozimo Barro
se. Dando cumprimento ao desejo do nosso laborioso com
patriota, que, ainda longe do Brazil, tem a preoccupação 
do engrandecimento da sua patria, e a. ella consagra os 
seus estudos, o seu trabalho e as suas· saudades, temos 
prazer em renovar-lhe a expressão da nossa amizade, c 
do nosso apreço particular». N'este artigo, depois de tO· 
car nos males sem conta que trazem á família, ás in�ti
tuições, ao trabalho e á vida nacional a. immoralidadc e 
a corrupção tão inseparaveis do ca ptiveiro como o des
contentamento, os soffrimentos e a abjecção, recordei as 
affrontas feitas ao pavilhão nacional-o bill Aberdeen, ex 
puz o facto lamentavel de não ser o nosso parlamento a 
express da vontade nacional, já pelo viciamento sabido 
do voto eleitoral, já pela falta de educação do povo Bra
zileiro analphabeto em grande maioria, e pedi que se 
abrisse, se preciso fosse, um plebiscito na imprensa de 
todas a3 províncias, nos centros intellectuaes do paiz, as 
academias, as associações scientificas e litterarias, no exer
cito', na marinha, r.o commercio e na propria agricultu
ra, e o resultado ern favor da abolição não seria duvidoso. 
Appellei então para o Imperador, directamente, rogando
lhe que proclamasse a libertação dos escravos, e inscre
vesse assim o seu nome respeitado no rol dos. dictadorcs 
do b�m. aos quaes nunca faltaram o apoio e as bençãos 
da humanidade. Terminei com o verso do poeta immortal: 

«I lcnow what' s right, nor only so j 
But also practice wlzat I knoJV». 

«Eu sei o que é direito, não somente eu sei; 
Mas tambem pratico ólquillo que cu sei». 

Em 1 3 de Maio de 1 888, foi finalmente decretada a 
libertação dos ultimos escravos Bràzileiros, votada muito 
a custo pelas duas camaras legislativas. Desappareceo a 
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instituição que, na phrase do professor Agassiz, «ia pro
seguindo, sem parar, sua marcha infernal: a depravação 
e o enervamento dos brancos e dos negros juntamente» . 
Mas os funestos effeitos da escravidão não desapparece
ram, e nem podiam desapparecer, com a decretação da 
abolição; será ·isso obra lenta do tempo, que só poderá 
ser apressada pelo esforço patriotico dos Brazileiros, e 
deve ser apressada. 

Collaborei em varios papeis publicas com a minha as-
signatura e sob pseudo.r.ymos diversos: .Jornal do Com
mercio», .o Paiz•>, «A Reforma··, «0 Tempo·, do Rio 
de Janeiro; e f0lhas especiaes: «A Immigração•, orgão da 
Sociedade Centr.al de lmmigração, fundada por Tavares 
Bastos e composta de Brazileiros e Estrangeiros, e que 
foi depois presidida pelo general de Bea urcpaire de 
Rohan, tendo como me.mbros preeminentes meu caro e 
sal!doso amigo o engenheiro André Rebouças e o enge
nheiro Escragnolle Taunay, depois Visconde d aunay, 
sociedade que prestou bons sérviços á immigração e ao 
Brazil; « Revista de Engenharia», redigid:1 pelo engenhei-
ro Americo dos Santos. · · 

Em 1 888, deixei o Rio de Janeiro, cujo clima era 
desfavoravel á minha saúde, e mudei-me para a cidade 
de S. Paulo, onde exerci o emprego de engenheiro fis
cal da estrada de ferro S. Paulo Railway, e ele chefe da 
fiscalisação das estradas de ferro do Estado de S. Paulo, 

-por parte do governo da União. N'esta qualidade tive de 
intervir na adopção dP. duas medidas de que vou falar 
pelas circumstancias que as acompanharam e que não 
deixam de ser curiosas. A primeira foi a abertura da rua, 
que isola hoje a estação da estrada de ferro S. Paulo 
Railway pel0 lado do passeio publico, a que estava anti
gamente unida. Esta medida era reclamada pelo serviço 
da estrada de ferro, e o bem publico, a fim de se abrir 
uma passagem aos habitantes do quarteirão do Bom Re
tiro, quasi todos operarias, que só podiam ir para o seu 
trabalho, atravessando os trilhos da estrada de ferro, o +;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;--qg:e- -uc�·ca-sronava, árvnes, accitlemes e mortes:- a a-v�1e!r-:;;;;;�;: 
que se dava um accidente falava-se e escr�via-se sobre o 

... 
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caso, e depois, do mesmo rnodo que •no quartel general 
de Abrantes continuava tudo como cl'antes» . Os operarias, 
desesperados, mais de uma vez se tinham armado com 
foices e picaretas e abatido o muro do jardim.'-e cortado 
arvores, para se abrirem uma passagem livre de perigos. 
Pouco tempo depois que tomei conta da fiscalisação da 
estrada de ferro foi urna pobre mulher esmagada por uma 
locomotiva; propuz immediatamente ao presidente da 
província as medidas necessarias para fazer cessar a re
producção destes deploraveis ac:cidentes, medidas expos 
ta5 no parecer do engenheiro da camara municipal da .:i
dade de S. Paulo, engenheiro da estrada de ferro Soro
cabana e engP.nheiro fiscal da estrada de ferro S. Paulo 
Railway, que examinaram este assumpto conjuntamente, 
conforme minha proposta ao presidente da província. Na 
forma do costume o presidente guardou os papeis para 
reflectir . . . e nada resolver. Sobreveio a proclamação da 
republica, e fez parte do governo de S. Paulo meu anti
go camarada, tenente-coronel do corpo de engenheiros 
Souza Mursa; pedi-lhe que não deixasse mais se arrastar 
uma medida tão insignificante, em summa, e tão necessa
fÍ(]. Elle convenceo, ao que parece, seus dous companhei
ros do governo, e tive o prazer de assignar, como Pnge
nheiro fiscal da estrada de ferro S. Paulo Railway, um 
contracto com o superintendente da mesma estrada, para 
a abertura da nova rua e outras obras complementares. 
No momento de assignar-se o contracto appareceo uma 
difficuldade, que felizmente foi resolvida no bom sentido . .  

O governaqor ou presidente do Estado de S. Paulo, o 
fallecido Sr. Prudente de .\ioraes, de respeitavel memo. 
ria, observou que dependendo a estrada de ferro de S. 
Paulo Railway do governo central era preciso uma au
torisação do ministro da inJustria e viação da republica, 
eu ponderei que sendo as obras propostas necessarias ao 
serviço da estrada de ferro, e reclamadas tambem, para se 
evitarem accidentes e mortes de pessoas, que habitava;n 
um quarteirão da cidade de S. Paulo, e não trazendo este 
melhoram�nto encargo algum ao thesouro, pois as despc
zas seriam feitas pela estrada de ferro, e por conta de suas 
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obras, eu tomava a responsabilidade de assignar o con
tracto como engenheiro fiscal da estrada de ferro, e sub
metteria depois o negocio á approvação do ministro no Rio 
d e  Janeiro. E no entanto o contracto ficava feito e as 
obras podiam ser logo começadas. O presidente do Esta
do de S. Paulo annuio, e o contracto foi assignado, e o 
melhoramento foi realisado; não ficou somente no papel. 
Vim a saber mais tarde que não era esta a primeira vez, 
que este melhoramento tinha sido tentado, sem resultado, 
devido á opposição que lhe fizeram homens influentes de 
S. Paulo. «As 11ações, como os individuas, tem suas escro
fulas hereditarias » ,  disse Taine. A desconfiança, as pre
venções contra o estrangeiro são, não se pode negar, uma 
dessas escrofulas. Tive occasião de assistir, na febre das 
copiosas emissões de papel-moéda, das especulações e 
agiotagens, que são consequencia infallivel, e que man
charam o advento da republica Brazileira, a uma reunião 
de fazendei ros e capitalistas de S. Paulo. que se propu
nham a comprar a estrada de ferro S. Paulo Railway, 
ou estrada de ferro lngleza, como era commumente cha
mada ; projecto que não passou dos discursos pronun
ciados na dita reunião. Que contraste entre este espírito 
natiVIsta, que nada tem de patriotico, que differe tanto do 
patriotismo como a noute do dia, do espirita intelligente, 
liberal, generoso do povo Norte-Americano, que conside
ra o estrangeiro, o Europeo, que procura o seu paiz, como 
um agente de trabalho, uma força de progresso, um fu
turo cidadão Americano ! Este elevado ponto de vista da 
immigração tem sido até hoje totalmente desconhecido dos 
nossos governantes. A immigração no Brazil tem se limi
tado á acquisição de trabalhadores agrícolas-braços á 
lavoura, é a formula que exprimia e exprime a concep
ção de ministros e homens influentes. Os homens de es· 
tado e o povo Americano viram em todos os tempos, e 
veem ainda hoje nos bons immigrantes Europeos futuros 
cidadãos Americanos, como acabei de dizer. Duvergier 
de Hauranne no seu livro «Oito mez A.merica.»-'1;�----;;;;;;;;;;;;;;;;� 

os me hores estudos que eu conheço sobre os Estados 
Unidos, encantado com a onda da immigração Europea 
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ele varias nacionalidades, que elle vio se encaminhando 
para o Far-Ouest Americano, escreveo : « A  America é o · 
cadinho onde todas as nações do mundo vem �e refundir 
e vasa r em. um molde uniforme. E' o mundo do futuro » .  
Estas palavras prophetica.:; foram escriptas, em 1 866, isto 
é, ha menos de mt:io seculo, o período de um dia na vi
da das nações; e presentemente, a grande republica fun
dada por Washington ostenta os seus progressos incom
paraveis, com uma população acima de noventa milhões 
de habit:.�ntes, em muito grande p:ute de origem estran
geira, seu poder, sua força e sua influencia legitim a  na 
politica do m.undo. E' uma das grandes nações. 

Como seria, hoje em dia, bello, magnifico o desen
volvimento geral do Brazil, possuindo, como possúe, um 
territorio dos mais vastos, e de· riqueza natural superior 
a dos Estados Unidos ( 1), se tivessemos comprehendido 
e praticado a im migração n'um espirita intelligente e ge
neroso, em uma palavra n'um espirita Americano, e não 
na pratica Portugueza, que tem dirigido os nossos gover
nantes, desde a descoberta do Brazil, apezar dos m eios 
da civilisação, apezar das facilidades e rapidez nas com · 
municações, apezar do telegrapho, apezar de tudo ! E '  
preciso que nos convença mos de uma vez, que s e m  a 
immigração de bons trabalhadores, de todas as categorias, 
sobretudo de homens pertencentes ás raças fortes , resis
tentes e perseverantes do Norte da Europa, o nosso caro 
Brazil jamais gozará dos verdadeiros progressos da civi
lisação moderna, que não são somente materiaes, mas so 
bretudo intellectuaes e moraes ; ou tel-os-ha em um futu 
ro que não é dado calcular; e não será certamente n'um 
período de pouco mais de quatrocentos annos, que é a 
idade nacional dos Estados Unidos, e nem apresentará 

( 1 )  O Professor· Agassiz escreveo sobre o valle do Ama
zonas, que elle visitou e m  1 866, o seguinte : uUm imperio se p o 
deria considerar rico s e  possuísse somente u m a  das fontes de 
industria que abundam neste vali e• ! Entretanto a maior parte 
destas riquezas maravilhosas apodrece no solo, vai formar u m  
pouco de l imo ou tinge as aguas á borda qas quaes estes pro
duetos sem numero se perdem e se decompõém. 
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ta m tn: m  no csp;1c,;o Je pouco mais  J e  um secu lo,  q u e  é o 
te m po da ex i stenc i ;l d ;-� A rgen t i na c o m o  nação (q uasi a 
tn és1 : 1a idade da nação Bra zi le i ra), os p rogressos a rl m i ra 
veis Jo povo Argent ino ,  J a  mesma ra ça q u e  nós,  con · 
ven� n ã o  esq u e c e r  Não v isi te i a Argent ina ,  mas ten h o  
aco m pa 1 1 lJJdo,  c o m o  posso, s e u �  progressos, com o scnü
m e n to q u e  i nsp i ra ;-� u m  Su l-A merica n o  tudo q ua n to res
p é i ta a esta 1 n etaue do con t i n e n t e  da Am e rica , e parti 
cu la rm en te a uma nação v i s i n h él ,  a m iga d a  nossa n a ção , 
c a l lm povo LJt ino  como nós somos ta m b e ;n .  N <ío tei1 hu 
e m b a raço <J l g u m  e m  co n fessa r q u e  são <Jdm i rtJvc i s  os pro
grt'ssos rea l i zados pelo p ovo Argen t i n o , d esde que p res 
tou ouvi uos a estas pala v ra s  de seu i l l ustre compatr iot <J ,  
gt!n eril l M i tre : « Ü  pcior  gov e rn o  é me lho r  d u  q u e a m e 
l h o r  Jas re\·o luções » ,  fecho u  o p e r í o d o  nefasto das l u 
tas á mão [J rmJda,  das v iolendas e desordem pol i t ica , 
q ue estão h o j e ,  i n co m p re h ens ive lmente ,  affligi ndo  o Bra 
z i l ,  e dedico u-se seri a m e n te a os tra ba l h os da paz O l e i 
t o r  a m igo rn c  rc lcvar;í transc rever aq u i  a l g u n s  extractos 
d a  o p i n ião d e  u m  h o m em d e  sc iencia  e m i n e n te , o Profc!:: · 
sor Wida l ,  da esco l a  de  medec ina  de Paris ,  q u e  fu i rec e n 
temente  á America d o  Sul  exa m i n a r  s u a �  escol.:ts  de rn c 
d cc in :l ,  su .:�s c l í ni cas , seus  l a b o ratorios e hosp i ta es . Este 
p a reca d o  Prulessor Wi d a l foi p u b l i cado n o  « Fig<HO >> de 
[ >a r is ,  em 1 9  d e  N ovem b ro de I 9 1  I .  Sob re a A rgen t i n a  
d i sse o Proft>ssor  W i d a l : « A  F a c u l d a d e  de M ed ec i n a  d e  
B u enos A i res é s u m ptuosa, p ossúe urna b i b l iothec1 m o ·  
delo,  l a bo ra rorius e a m ph i thcatros ada pta dos a tod a s a s  
n ectss idades  do ensi n o  moderno .  Tu d o  e st;i o rga n is(l do 
com u m  espí rito d e  m ethodo tão notavel ,  q u e  torna s i n 
g u l tJ rmt>nte  fac i l  a ta refa d o s  t:studantes .  Q u e m  quizer, 
d'agui  c m  d ia n te,  edificar u m a  escolp de m edecina Jeve 
ter e m  conta a d e  B u enos Ai res » .  O lo uvo r n5o rod e 
ser  m a i o r .  Falou em segui d a  da escola d e  medecina de 
M ontevidco : « onde professam trcs an tigos i n ternos d o s  
hos ) i tac.s.....d.e _f�.riS»- �o -GI-li le,-eonti mt r o  Professor WI 
dal : « achei ta mbem excel len tes p ro fesso rt>s, e as Facu l 
dad es bem orga n i sadas correspondem p e rfeitam e n te ;, s 
necessid a d es d o  paiz • .  Em u i  t i  mo Ioga r m e11 c iunou t )  
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Professor Widal a escola  d e  medecina do Hio d e  Janeiro 
n estas palavras : c No Rio d e  .lauei ro tudo está para se fa 
zer, mas sob o impulso do d ecano, Sr.  Sod ré,  se prepa·  
ra uma escola que não cederá e m  cousa alguma ás suas 
i rmans da Amer ica do Sul • .  Deixemos de lado o cump ri 
mento e a ani mação fi lhos d a  conh ecida polidez France
za, contidos na u ltima parte deste conceito, e relevemos 
a affi rmação c lara e positiva : c no Rio d e  Janeiro, tudo 
est;\ para refazer » . �ão se pode dizer, infel izmente, que a 
esta affi rmação fal ta  veracidade ; não somente n o  que res 
peita av ensino, mas até nos elementos essenciaes á vida 
d e  uma nação : u m  governo effectivo em todos os seus 
ramos, e sobretudo, u m  exercito e uma marinha d iscip l i 
nados, fieis ás  instituições, e seus officiaes estudiosos e 
a p plicados exclusi vamente aos deveres d e  ma n0bre p ro 
fissão Q u e m  observa, c o m o  eu tenho observa do em m i  
nha v i d a  já bastante longa,  a marcha do ensi n o  publ ico 
entre nós, não pode d eixar de reconhecer que e l l e  tem 
baixado, em vez de se ter  elevado p rogressivamente,  
como e ra natura l .  Em 1868,  o P rofessor Agas�iz, u ma 
das maiores notabi l idades, na sciencia como n o  ensino,  
deplorou que o ensino na escola d e  medecina e na esco
la central do Rio de Janeiro se fizesse mais por meio  de 
l ivros em vez de factos, e disse : • os professores não pa· 
recem ter comprehendido que as sciencias physicas não 
se  ensinam u nicamente ou principalmente por meio de 
manuaes ; d isse ainda . � os p rofessores conhecem mais a 
bibl iographia estrangeira do que as riqueza;, nat u raes do 
seu i ncompa ravel paiz » .  A mim d isse o Professor Agas·  
siz : c Os Sen h o res vivem comendo o pão que os outros 
amassaram • .  Haverá ;:� lguem, d e  boa fé, que nã0 reconhe
ça a verdadt: destes conceitos ? Mai& d e  uma vez, em ar
tigos publ icados nos pa peis publ icas chamei a attenção 
de meus com patriotas sobre as va n tagens de mandar con
t ractar bons p rofessores estrangei ros para ensinar certas 
ma terias dos cursos de nossas Faculdades ; citei o ex e m 
plo da  Suissa, esta an tiga e respeitada republ ica, peque 
na em extensão territo ria l ,  mas que nada tem a i nvejar,  
em materia d e  ensino, ás  grandes n ações do globo ; !em-
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bro· mc ter escripto que não obstante não fal tarem eco
t tn l l l is ras na Suissa, o gove rno do can tão de Vaud, u m  dos 
c. l l t túcs m;iis instruidos, contractou o Professor Leon 
Wa l rass, notavel economista F rancez; para ensinar econo." 

m b  politic::� na universidade  d e  Lausanne, e q uando este 
professor teve de se reti rar do ensino, nomeou para subs
t i tu i l -o o Profe�«or W� frid o  Pareto, economista I ta l iano.  
Agass!z. Su isso d e  na<;ional idade, foi convidado pelos 
Americanos para l eccion a r  n a  universidade d e  Hawa rd,  a 
mais im portante e i l l ustre das unive rsidades Americanas.  
Acabamos d e  ver que a republ ica do U ruguay tem na sua 
Faculdade de medecina,  e m  Montevideo, t res p rofessores 
Francezes. Os jornaes d e  1 5 de Janeiro d e  1 C) 1 2 a n n u n
c iaram a rwmeação da senhori n h a  Gertrudes Woker, d e  
n <�cionalidade Suissa, privat docent de historia d a  physi . 
ca e chimiéa e d e  biologia p hysico chi  mica na Universidad e  
de Berna, para o cargo d e  p rofessora adjun ta d e  p hysica 
na universidade Alleman d e  Leypsig. Não serão por ven· 
ru ra estes exemplos dignos d e . ser  seguidos no B razi l ? 
Ou será melhor, mais van ta joso á nossa nação, cont inua r
mos com Lim ensino manco ,  feito por • professores q u e  
crm b ecem mai� <1 bibl iogra phia estrangeira d o  q ue a s  ri · 
q uezas uatur<J es do seu i n comparavel pa iz» , na p h rase 
Jo professor Agassi z ?  A vida i ntellectual do Brazi l é ain
da rudimentar e l imitada, m uito mais do que era permet· 
tido no fim de quasi u m  seculo d e  existencia naciona l ; 
;is nossas escolas fal ta o espi  rito de progresso, d e  m a rc h a  
sempre ascendente, q u e  tem o s  estabelecimentos d e  en
sino em todo o mundo civi l i sado.  Nenhuma nação esque
·e o conselho de Humboldlt ,  o reorganisador da i nstrucção 

llil Prussia : « Não 1;e deve deixar as  escol as e universida
de� cah i r  em monotona e i m potente rotina, deve-se pelo 
contril rio eleva r, por i n term ediQ dellas, cada vez mais 
alto,  a cultura in tel lectual  de u ma nação, . 

H elevem-me dizer· que  considero u m  desserviço fei -
to ao B razil a multi  l i caç, .!!ã�o �dta �s� e

�
sc�o�l �a� d �e�d�i r�iULrl -::;��-;;;;;;;;;;�� l�1s l ivres, escolas d� d i lettan ti ,c;mo scientifico; que, depois  

do advento da republica,  s u rgiram em todos os Estados 
Jlrazi lei ros, como cogumelos depois de uma chuva de 
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verão.  D e ve ser  enorme o n u m e ro,.ie bachareis e m  j u ris 
p rudencia ,  fo rmados n ' estas escolaf' a n nual mente.  Só u m  
peq u e n o  n u m e ro d estes moços p o d e rá s e r  emp regado e m  
pTe e n c h e r  as vagas da m<Jgi st rat u ra ,  a lguns i rão se occu 
par  d e  ad vogada , mas o grande n u m e ro, o maior  n u m e 
r o ,  co m p o rá a l egião de p e rtencentes e occupantes de cm 
p regos p u bl icos, que  o n eram sobre m a n e i ra o thesouro,  
sem v a ntagem, e antes com p re j uiso do p u bl i co s e rviço ; 
pois  não são p recisos bach arcis  p a ra bem dese m p e n h a r  os 
ca rgos p u b l i cos,  mas h o m ens que ten h a m  a i nstru cção jus 
ta m e n te n ecessaria para a fu ncção de cada  e m p rego ( 1 ) . 
O P rofesso r Agassiz escreveo no s e u  val ioso l ivro, m a i s 
de u rn a  vez c i tado : « Fi q u ei s u r p re h endido d e  achar, 
quasi  i n v a ri avel mente ,  jovens ad vogados á testa d a  a d m i 
n istração d a s  p rovíncias,  em vez  d e  h o m e n s  p raticas, f;�_. 
m i l i a re s  com os interesses do commercio  e da i n d ustria » ,  
e a j u n to u : << A  i m portancia exagerada q ue se dá aos e m 
p regos p u b l i cas é u m a  desg raça » .  O que p recisamos,  h o j e  
sobretudo q ue a dopta m os a fo r m a  d e  gove rn o  republ i c a 
n a ,  não s ã o  escolas d e  bacha reis, m a s  escolas tec h n i cas, 
esco las  i n d u striaes,  escol as de agri c u l t u ra ,  escolas commer
ciaes,  e d e  a rtes e offic ios ; a e d u cação em taes  esco l a s, 
dada p o r  p rofessores capaze s ,  p r e p a ra os moços a t ra b a
l h a r  e ganhar  a vida com fac i l i d a d e  e i ndependencia ,  t o r 
na-os  c i da dãos uteis ,  e não m e n d ica ntes d e  e m p regos pu
bl icas, m e rcado res da p o l i t ica ,  ca p a n ga s  e le itoraes, age n ·  
tes de  d e so rd e m  e até d e  c ri m es .  Se e u  pod esse s e r  o u ·  
vitl (l p el os govc n� ad o res dos Esta d os B razi ! e i ros, p ed i r
lhes - ia  q u e  m a n da ssem u m  homem c o m p etente á Suissa e 
;\ Be lgica estudar  a o rganisação e o funccionam ento d 'a 
q u e l la s  escolas,  e contracta r  alguns p rofessores p a ra o rga
n is.;d -as em cada F.stado .  Devo i n si sti r sob re a escol h a  de· 

( I ) Quando e u  servi no min isterio da marinha, f o i  nomea
Jo porteiru d'aque l l a repartição um bacharel em direito. Certa
men te, aqucllc empreg;u seria muito melhor servido por um ho
mem que ti vesse h:-t b i l i ta�•Ões mais modestas, porem apropriadas 
ao cargo. < '1'/ie riJrlll man in tlle right placeu ,  uo homem pro· 
prio para o Jog-ar · ,  l: " que ensinam o bom senso e o tino ad · 

ministrativo dos l nglt.:zes. 

'l 
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homens competentes, de capacidade provada, e não de 
moços protegidos, como os que são d e  ordinario com m is 
sionados pelos ·governos d a  União e dos  Estados nas gra n 
d es capi·taes ria Europa, moços q u e  não precisam estudar  
para saber, e basta- l hes visita r uma c idade para conhecer 
todo u m  paiz, e discorrer  peremptoriamente sobre todos e 
sobre tudo. Prefiro para nós a Belgica e a Suissa, porque  
são pai7es l iberaes ambos, e da ma is  adiantada civil isação 

,e cultura intel lectua l ,  sem o fausto das tradições a risto· 
craticas, e sem a riq u eza dos Estados Unidos. No emtan 
t o  nos Estados U ni dos encontrarão o s  moços exemplos 
d e  t rabalho·, de  estudo serio, exem plos de energia,  persr
verança e ousadia inventiva, que não possue m  as  velhas 
nações da Europa.  E '  ahsolutamente necessa rio cuidar
mos com todo d esvelo da•boa educação da mocidade Bra
z i le ira .  Não me lembro que esc riptor i l l ustre d isse : " E' 
m ui to mais da educação dos moços do que de exhorta
ções a homens feitos q u e  se pode espera r a reforma e o 
a perfeiçoamento dos costumes de u ma nação » .  E o aper
feiçoamento dos n ossos costum es é ind ispensavel ,  é u r
gente e muito urgente ; basta pensar que· d escendemos 
d e  Portuguezes; e que Portugal é ainda hojP u ma das 
nações m enos ad ian tadas do continente Europeo, com 
uma enorme proporção de analphabetos em sua popu
lação ; ajunte-se a isto, o regímen da escravidão nefanda 
q ue herdamos de  n ossos conquistadores Portuguezes, e 
que não tivem os a �oragem e o patriotismo, que  tivera m 
os H espanhoes da America, que l iberta ram os seus escra 
vos, no momento e m  que se l iberta ram, e l les m esmos , do 
domínio da velha H espanha.  Nós conserva mos os nossos 
escravos por mais  de meio seculo, depois de constituída 
a nossa nacional idade Estes factos devem esta r sempre 

· p re$t!ntes aos o lhos dos Brazi l ei ros q ue reflectem . 
Na i m migração , que tanto in teressa o fut u ro das na 

ções novas da A merica, a A rgentina nos tem t a m bem ex -
cedido e m uito.  M encionarei somente um facto d e mons-
t rativo da  capacidade dos gov ernos Argentino e B razi le i 

;;;;;;;;�;;;;-l'o emassunrpto de tanta-i mportarrcia:- Etri-r 8 --r  8, ome�- -;;��;; 
çou o Brazi l a p romover a immigração de Europeos. · O 



J 66 REVISTA 

governo d e  D. João VI contractou no Rio de Janeiro com 
um agente Suisso o estabelecimento na p rovíncia do Rio 
d e  Janeiro d e  um certo n u mero d e  fami l ias do Cantão de  
Friburgo, com as quaes se fur1dou,  mais  corr�tto !>erá d i ·  
zer, se pretendeo fundar  a colonia i nt i tulada Nova Fri 
burgo, da qua l  resta soillente o nome.  Esta fun dação foi 
s implesmente u m  desastre. A'que l les que d esejarem co
nhecer os d etalhes deste ensaio colonia l ,  o descontenta·  
m ento, os soffrimentos dos i nfel izes i m migrantes, e a fal
ta de fé do governo em cumpr i r  suas promessas, pe·ço 
q u e  le iam a « Noticia da col on ia  Suissa e Al leman funda
d a  em Nova Fribu rgo » ,  por  João Lins Vie j ra C:msa nsão 
do Sini m bú, que  foi depois Visconde de Sin i m bú, e um 
dos mais  respeitaveis estadistas do segundo imperio, b ro·  
chura i m p ressa no Rio de  Janeiro ,  em 1 8 5 2 , e •O B ra ·  
zi l -·- Colun isaç;,io e Em.igração

·
· ,  por Augusto d e  Carva lho .. 

-Porto, 1 876 .  O desastre desta fu ndação afastou natu·  
ral mente por longos annos do B razi l os exce l len tes i ro
m igrantes Suissos. Nos a nnos de r 8  50, seduzidos pelas 
p romessas e p ropaganda,  que o govern o B razi le i ro man 
d ava fazer  na Eruopa, de vez em quando, sem methodo 
a lgum e va riando com a ideia de · cada m in istro ,  afim de 
ongariar « b raços á lavou ra • ,  recomeça ra m os traba lha 
dores Suissos a se  d i rigi r para as p rovíncias d o  Su l  d o  
Braz i l ,  até q u e  em r �6o leva ntou -se na  i m p rensa Suissa 
grande c lamor  sobre • os l)uissos escravisados nas planta 
ções B razi lei ras ) .  O governo da Confederação nomeou o 
Sr. Tsh ud i ,  a r. tigo d iplomata ,  para i r  ao B razil  i nvesti · 
ga r os factos.  O enviado Suisso visitou todas as colon ias 
e fazendas e m  que se achavam seus compatriota�. N egou 
l ogo a ca l u m n iosa accusação de  escravisação, mas com a 
imparcia ! id 3 d e  de um homem d e  seu caracter, referia 
grandes  fa ltas e abusos na a d m i n istração de colonias per 
tencentes ao Estado, e consequentes decepção e soffrimen
tos dos i ni migrantes, pa rticu larmente nas colonias da p ro· 
v incia d o  Espí rito Santo.  tanto d0 Estado como de  parti ·  
cu lares ; a!>sim como louvou o t rata mento dos i m migra n -
tes esta belecidos e m  fazendas d a  p rovíncia  d e  S.  Pa ulo ,  
perte·ncentcs a membros das famí lias Souza Quei róz e 



�. 

DA ACADEMIA SE��EN�':.
�� 

'���� 

Quei róz Tel l es, mencionando a fazenda d e  S. Lourenço, 
propriedade do Commendador I .uiz Antonio de Souza 
Ba rros, i rmão do senadqr Souza Quei róz, « fazenda q u e  
pode s e r  tida por  modelo • ,  d isse o Sr .  Tsh udi .  Não s e i  s e  
o governo teve conhecimento do rela to rio d o  Sr. Tshudi ,  
em todo o caso o publ ico não teve, como e ra p reciso . De 
volta ao Rio de Janeiro, em 1 888, l i ,  em uma da.> sessões 
da Sociedade Central de l m m igração, o que continha de 
mais i m portante,  para nós, o relatorio do enviado Suissq, 
fazendo as devidas considerações. Este t rabalho foi publi ·  
c ado no period i c o c A 1m migração• ,  dos m ezes de Setrm . 
b ro,  Outubro e Dezembro d 'aquel le a n no.  O que é ce rto é 
q u e  nada �e fez para corrigi r os abusos e a:; fal tas, e os 
bons i m m igrantes Suissos abandonara m ,  d e  vez, o Brazi l ,  
e encam inharam-se para a Argentina.  Com o  foram al i  re
cebidos a t ratados p rova o facto de possui r p resentemente 
a A rgentina 2 8oooo Suissos estabelecidos em seu territorio, 
agentes m uito apreciados d e  t rabalho e p rogresso. A co-
lonia Suissa na A rgentina conta dous o rgãos na imp ren
sa de B uenos Aires : « Le Courrier Sttisse du Rio de la 
Plata » e « Le Courríer Suis se de Buenos Aires • . Esta é a 
verdadeira, a boa immigração, como sem p re p ra ticaram 
os governos dos Estados U nidos da America ,  como ec;tá 
p ra ticando o governo da A rgentina ; e, tenho sincero 
pezar em d izer, co mo nunca souberam p raticar os ·gover· 
nos do meu paiz. Acrescentarei, que  o governo da Con
fed e ração Suissa acaba .de e levar o c a racter do seu re
p resentante junto ao governo da repub l ica Argentina a 
min istro p l�ni potenciario ; na apresentação d e  suas novas 
c redenciaes, o Sr. Dumond, representan te d a  Suissa, e o 
p residente da Argentina,  Sr .  Saenz-Pefia, trocaram palavras 
as mais cordiaes. Não posso deixar este assumpto, que 
ju lgo, como já  d isse, muito importante, essencia l ao futu
ro de nossa patria sem registra r  que, até 1 89 3 ,  t inham 
nossos gove rnos fundado nas províncias do Sul do B razil 
l08 colonias e nucleos coloniaes (este n umero foi apa· 
nhado em publicações officiaes). Que resta rá de todas es-
tas fundações ? Quantos mi lhares de contos de réis teriarcn�t

--:=:;�� ;;;:;;;;;;;;;;;;;;���-eitas -custatio -ao rtlesouro ? �inguem se eo ao tra lãlno 
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de calcular , porem todos nós sa bemos que muitas d essas 
epheme ras fundações foram logo baptisadas com os n o 
mes d e  minist ros e outros funcciona rios flivolo5, que 
pensavam assim construir  os  pedestaes de sua  gloria im
mortal : 

• Tanl qu' a duré leur vie, ils semblent que/que clwse, 
!L scmble apres leu r mort, qu' i/s n' ont i amais eté » .  

J 

Um mez antes da publ icação n o  « Figa ro • ,  que é, 
como se sabe,  um dos jorm1es Francezes mais  l idos em 
França e fora d e  França, do parecer do Professor Widal ,  
appa receo n a  mesma folha extensa noticia da conferen 
c ia  fei ta na Sorbonne,  em !Jaris, pelo Sr .  Manuel  Ugarte, 
homem de l ettras e publ icista A rgentino sobre «As i d eias 
Francezas .n a  America Latina » .  Mostrou a in fluencia das 
ideias Francezas, no que respeita á politica, pela forma 
d e  governo republicana, a i i 1dependencia rel igiosa e a l i
berdade de todos os cultos, as tendencias democraticas que 
fizeram suppri m i r  os  títulos de nobreza e as condecora · 
ções. No ponto d e  vista intel lectual c mora l ,  d isse o Sr .  
Ugarte : • a  i n fluencia Franceza se  t raduz por  viva cu riosi
dade para as cousas do espí rito, por uma dimi n uição de 
precç>nceitos, por uma necessidade crescente d e  exactidão, 
de cla reza e de m ethodo, e por uma incl i nação para a 
simpl icidade e harmonia, pela flexibi l idade que nos pre
pa ra a com p rehender  t0das as civil isações» .  Lem brou 
que Alberti e Sa rmento foram mais de uma vez se retem·  
perar na fonte da civi l isação F ranceza ; d isse q!le  a l itte
ratura Franceza reinava sem contestação na A rgentina 
c como a ex pressão que mais se aprox ima d e  nossas pal
pitações mais i n timas : no romance, na  poesia ,  no thea
t ro » .  · A lguns Francezes de espí rito poderoso foram cha· 
m ados pelos nossos governos OL\ nossas unive rsidades para 
nos trazer o exigeneo de vossas summidad es » .  O l ítterato 
Argent ino terminou sua be1Ja confe rencia com estas pala
vras : • Não sei  se m e  accusarão de sonhador,  mas creio 
fi rmemente que a riqueza vigorosa, que se desenvolve e 
c res�e no Rio da Prata e nas costas do Atlantico, i rradia-
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rá cada vez mais n os pa izes visinhos, u l trapassará cada 
vez m::1 is  n os�as fronteiras convencionaes, e que não está 
longe o d ia ,  em que depois de te.r coberto metade  d o  
nosso cont inente c o m  a nossa melh0r  colheita ,  pod eremos 
nus vol tar, como n o  apologo b í b l ico, para a França i m · 
m -:> rta l ,  P. d izer- lhe  diante da prosperidade do m u ndo : 
« Eis-- aqui  o q u e  fizemos com a" tua semente e com a 
tua çha rrua • .  H o d isse e repetirei : não tenho em baraço 
a lgum em reco n h ecer que os p rogressos da nação Argen · 
t ina já são grandes, e não destoa m da grandeza nJ.tura l  
da America . 

Estas d igressões, cu ja u ti l idade pa rcl o Brazil não m e  
parece medíocre, afasta ra m-me da  na rrat iva da m i n h a  ub:. · 
cura vida.  Vou continu ;, r . - Eu d isse em outro Joga r, q u e  
na q ual idade de engenheiro fiscal da estrada de ferro S. 
Paulo Rai lway tive de i n te rvir  na adopção de duas m e 
didas.  Já fale i  da  p rimeira ,  v o u  agora falar da segunda,  
referente ao t rafego mutuo en tre as  estradas de ferro de 
S .  Pau lo  e a estrada de ferro O. Pedro I I, ho je  estrada  
ctc ferro centra l ,  do Rio d e  Janei ro. Achando m e  uma 
vez n o,gabinete d o  ministro da  indust ria e viação da re
pub lica,  o engen heiro consu l to r do m i n istro fa lou no es
tabelecimenio do trafego m u tuo entre as estradas de fer
ro, que  acabo de mencionar, medida m u i to ut i l ,  c -1 u e  
n ã o  se t i n h a  a inda conseguido rea l isar pela opposição d o  
super in tendente da  estrada de ferro l ngleza ( S .  Pa u lo  
Rai lway) .  Hespon d i  que  m uito m e  su rprehendia o que  
e u  acabava de ouv i r ,  por  q ua n to fôra o superi n tendente 
da estrada d e  ferro S. Pa ulo Ra i lway,  M r .  Wil l iam Spears, 
quem organ isara o t rafego mutuo  entre aque l l a  est rada 
d e  ferro e as o utras estradas d e  S. Paulo,  era e l le  q u e m  
d i rigia, d e  accordo com os o utros d i rectores das estradas 
de ferro d e  S. Paulo, aquel le  serviço,  que se fazia em 
uma sala da e:;tação centra l  d a  estrada de ferro S. 
Paulo Raí tway, e q u e  nas m i n has relações com o Sr. 
Spears só ti nha  encontrado boa von tade, l ealdade e 

�;;;;;;;;;;�;;;--reetidão-;--p·ed i q-ue -m e-rrran chrssenrns pa-p-e-i r e 1 a ti vos 
a este negocio, q u e  eu os exa m in a ria e fa ria tudo guan 
t o  estivesse em meu pode r  p a ra a rea l isação de u ma 



R E V I STA 

medida tão simples como vanta josa ao com mercio e ao 
publ ico ; e que em todo caso, eu poderia t'lizer quem 
e ra responsavel pelo mal log ro das tentativas feitas Re 
cebi o volumoso masso de papeis ,  e chegando a S Pau
lo, d epois de os haver exam inado, pedi ao superinten
den te da  estrada de fQrro S P aulo Railway que me 
info rmasse sobre o assu mpto.  O Sr. Spea rs mandou -me 
copia do  pedido feito pela estrada de ferro O. Ped ro I I  
pa ra estabelecer o t rafego m utuo entre aque l la  estrada 
d e  ferro e as estrad:1s d e  fer ro do Estado d e  S. Paulo, da 
consulta fei ta por e l le ,  n a  qua l idade de d i rector do t rafe
go mutuo, aos d i rectore!\ das  outras estradas de ferro do 
Estado d e  S.  Paulo,  e das  respostas d estes -todac; favo
ri:lveis ao estabeleci mento do trafego mutuo com a e<>tra· 
da de ferro O. Ped ro I I .  Fez se esta communicação ao 
d i rector da estrada de ferro O. Ped ro I I ,  e este, em res
posta, pedio que a s  estradas  de ferro de  S .  Pa ulo fizes
sem certas modificações em suas ta rifas, a fim de pol as 
d e  accordo com as ta rifas da  e�trada de ferro O. Ped ro 
I I .  Esta p retenção e réJ s impl esmente desa rrasoada . N unca 
se ouvio dizer, que uma e m p reza de estrada d e  ferro ou 
outra, de5ejando e n tra r p a ra a associação de emprezas 
sernelha'ltes, exigisse q u e  a associação mod i fi casse as ba·  
ses da sua umão, em vez d e  fazei o a e m  p reza que dese · 
java entra r  p<1ra o conchavo. A vista desta exigencia da 
d i rectoria da estrada d e  fer ro O. Ped ro I I ,  q u e  evidente 
mente não podia ser  attendida,  mal logrou se o accordo ; 
o m inistro t ra çava então u m  grande G (guarde-se) no mas-

. so d e  papeis, que voltava ao pó do a rchivo. Conhecen 
do, como eu conhecia, esta p raxe dos n ossos governos, 
i nd itfe rente e damnosa, escrevi élO d i rector d a  estrada d e  
ferro O.  Ped ro I I ,  já  en tão estrada d e  ferro central ,  meu  
ve lho  cama rada d e  escola e amigo engenheiro Eugenio 
A d riano Perei ra d a  Cunha  c Mello, dando o r-esu l tado 
d e  minhas pesquisas, e fazendo lhe ver que o meio de 
chegar se a u m  accordo prom pta rn ente seria mandar  e l le  
um engenhei ro da  estrada d e  fe rro central a S Pa ulo, 
p ara d iscutir o assum pto com o di rector do t rafego mu 
tuo das estradas de ferro de S.  Pau lo, e que eu me offe · 
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rcci:J para coadj uvál -o com a melhor vontade. O d i re cto r 
d :t estrada d e  ferro central respondeo que em um d ia  
designado por  elle, na semana seguinte, fa ria seguir  p a ra 
�- Pau lo ,  como eu havia suggerido, o engenheiro Pam p l o · 
l l l.l . No dia marcado recebi u m  telegramma, d izendo me 
que o engenheiro Pamplona não tinha . podido part i r  e 
q ue m e  seria annunciada de novo a sua part ida.  Semanas  
S<' passa ram sem annuncio :.� lgum, e tive fina lmPnte d e  
Jevolver a papelada ao m i ni stro da  industria e viação, 
1 1 0  Rio de  Janei ro, dando c:on ta do que eu tinha fei to,  
sem resu l tado, para o estabelecimento do trafego mutuo, 
med ida que não encontrara opposição a lguma da pa rte 
do superintendente da estrada  de ferro S.  Pau lo  Railway,  
nem dos  d irecto res das outras estradas d e  ferro d e  S: 
f ><lU lo  ; e lamentando que estradas de ferro que se acha-
vJm l igadas pelos tr i lhos estivessem sepa radas pelo p a 
pc lo rio . O fal leci mento d o  d i rector da estrada de fer ro 
centra l ,  Eugenio A d riano Perei ra da Cunha e Mel l o, m e  
i m pcdio de saber  o que  t i n h a  determinado o mal logro d e  
mais  esta tentativa pa ra o estabelecimento do trafego m u
t u u ,  m edida ,  como dis.>e, d e  i ncontestavel  beneficio a o  
(' t l :nmcrcio e aos particu la res, q u e  e m  vez d e  rem etterem 
� 11 :1 s  mercadorias e encorn mendas d i rectamen te do R io 
d �  .l a n l' iro ao i n terior de S .  Paulo,  d espachando-as na es
t: u,;:to da estrada de ferro centra l ,  são obrigados á despe
'/: t  ,. aP cncom modo d e  ter  u m  agente na cidade d e  S. 
l 'a l l lo ,  pard redP.spacha l -as  p a ra as cidades do i n terior á 
l l l i t l-g<'m das estradas d e  ferru. Não m e  consta que isto 
��· dê < :m paiz algum. Conhecendo, como conheço, as 
I Jos.�as cousa s,  suspeito n'este facto um triurnpho da nossa 
l l l t l oc ra c i a .  A estrada de ferro cen tral é uma empreza d o  
t·:� tadn ,  u ma repartição p ub l ica com a sua bu rocracia,  
'•l l i 1 S  formal idades, suas d elongas, seus reposteiros, etc . ,  
t•  ; �  rasta bu rocratica e m  toda parte do mundo é i n i miga 
d t� l l l t t d a n�,;as, tem gra nde apego a seus habitas parasi ta
I 1 1 1\ t •  : t  seus pequenos gozos. A burocracia entre nós '--;;;;;;;;;;;;;;;-�·, ·�· �d:l' '•; t i  Uit�W · le. rn-d�&t-o-p e I a-i mi-i tfe rença-;-apa tltia- e-e�-r-· ---;;;;;;;;;;;;;;�� 

i- rt tn t l t • rotina invenciveis, m isturados ás vezes ·com certa 
do•w d o  i n t o l cra n cia, para não dar outro nome. A b uro-
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c ra c i a  só não é i n trata ve l nos paizes· de raça Saxo n ia ,  
o n d e  o s  fu ncc ionarios p u bl icos,  d esde o m i n istro de esta
do até o mais  pequ c11o em p rega do do correi'o, cons ide 
ra m-se creados do publ ico (public servants) e não serv ido

res d o  Esta do, como acontece' en tre nós 
Em S .  Paulo ,  escrevi tambf.m nas folhas  p u b l icas : 

· A  Proví ncia de S . P a u l o » ,  d epois « Ü  Esta do de S. 
Paulo » ,  j o rnal diario fundado pP.lo fa l lec ido R a ngel Pes 
tana , «Ü Oiario Pop u l a r • , fund a d o  .e d ir igi do pelo Sr .  
José M a ria Lisboa. Esc revi sobre assu m p tos d e  ut i l i dade 
p u b l i c a ; n u nca m e  occupei  d e  p e rsonali da des, e n em de 
po l i tic a , como é com prehend ida  e p raticadé.t e m  nosso 
pa i z , i sto é, a a rte de gan h a r  eleições e apodera r  se dos 
e m p regos publi cos, em vez da  sciencia de  governo. Tal 
vez não seja sem i n teresse m encionar  a q u i  um a rtigo, que 
tiz pu b l i c:u tl ' « O  Dia rio Po p u l a r »  de 2 5 de J u l h o  de 1 890,  
com o t i tu lo : • U m  pouco d e  pol it ica » ,  a p roposito d e  
u rn a  estranha decla ração do D r .  A m erico B razi l iense de  
Souza c M el lo ,  contida nas segu i n tes pa l avras pron u ncia · 
d a s  p o r  e l le  n ' um banqu!'te offerecido em S .  Paulo ao 
m i n i stro da i n d ustria e viação do  governo p rov i sorio . Oh
se o Dr. Arnerico Brazi l iense : « Dadas certas c i rc u m s ta n ·  
c ia s , talvez m e  veja ob rigado p o r  l ea l d a d e  á s  doutri nas 
d a  fed e ração, como te m sido sem p re entendidas e susten 
tad a s pelos repub l icanos h i sto ricos,  especialm ente do Es
tado de S Pa ulo ,  a fazer a p ropaganda da verdade i ra so
be ra n i a  dos  Estados, t' quem sabe se não d esfra l d a re i  a 
b a n d e i ra da confederação dos Estqdos do Su l ? » Copi ei 
este trecho n ' • O  Dia ri o  Popula r • ,  c u j o  d i rector, um v e ·  

· re ra n o  da i mp rensa , gera l m ente  estim ado ,  estava presente 
ao ba11quete. Declaro 'que o u n ionismQ é, com m i go, um 
sent imento i nnato,  fo rtalec ido pela  idade e pe l a  ex pe · 

rie nria , e no qual o atavismo tem ta m bem sua parte. E m  
1 8 2 3 .  n a  sessão da camara d os deputados em q u e SP d i s · 

cut ia  a consti tu ição do i m pe ri o d o  Brazi l ,  m e u  t io  avô, 
tenente -coro n el d e  enge n h e i ros Ped r\l José da Co�ta 
Ba rros, q u e  foi depois senador do i mpcrio, pres i den te da 
s u a  p rovínc i a natal,  o Cea r.á, e m i n istro d ' Esta d o ,  Ca rva
l h o  e M el lo, depois Visconde da Cachoeira ,  S i lva Lis -
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boa, d epois Visco n d e  d o  Cay rú, Lopes Gama,  d epois Vis
conde de Mara n guape, e J oão Antonio Rod rigu es de Car
va lho ,  do Cea rá , o p p uzeram-se á emenda offereci d a  pelo 
deputado Antonio Ferreira Fra n ça a o  artigo 2 . 0 ,  assi m 
redigida :  « 0  i m p e rio do B razi l  com p rehende fed e ra l m en
te as provín cias, etc • .  Na opin ião d 'aquel l es d eputadbs. 
esta e m enda e ra a ttentato ri a  da u n ião do nascente i m p e 
rio, m u ito pouco r o voado e d e  com m u nícaçõcs m u ito d i f
fi ceis ( 1 ) . :VIas  v o l temos ao d iscurso do Dr. Am r.rico B ra
zi l iense e ao meu ãrtig0. Lembrei  q u e  c a  bandei ra q u e  o 
Dr .  Brazi l iensc tal vez d esfril l dasse « a  bandei ra d a  confe ·  
d e  ração dos Estados d o  S u l �  tra zirt  á memori(l a l uta fra 
trecida, a guerra c iv i l  a mais  cruet1ta q u e  tem ensa tJguen 
ta d o  a h u m a n i d a d e ,  a guerra d e  sepa ração q u e  d u ra nte  
q uatro a n nos poz em perigo a republ ica dos Estados U n i 
d o s  dé:l A m erica,  q u e  resístio b ri l h a n temente a aquel la  p ro ·  
vação, e é a gran d e  rep u b lica fundada p o r  Washi ngton 
P- seus glori osos co m p a n h e i ros.  Termi nei dizendo q u e  o 
M a rechal  Deodoro rereteria  sem so m b ra de d u vida aos 
republ ica nos h istori cos separatistas o d i to d o  seu i l l ustre 
i rmão de armas, o M a recha l  Mac-Mahon,  p resid ente d a  
1 e publica Fra nceza, aos reé:lcciona rios Fra nc ezes q u e  l h e  
fal a nun em resta uração m o n a rch ica com a ba n d ei r a bra n 
c a  d o  Con de d e  Chambord : • se o s  senh ores tenta re m  
semel hante cousa os chassepots (fusis d o  t'xercito) d ispa · 
ra rão por si» . O m a rechal  D eodoro d i ria  aos sepa ra tistas:  
«Tentai fracci o n a r  a patria Brazil ei ra e os fusis d o  exerc i ·  

( 1 )  ffim 1 888, v i m  a saber por D. Ambrosio Montt, diplo· 
mata Chileno, que tive a honra d.e conhecer, que era este o 
grande receio de O. Pedro II ,  receio que b Imperador manifes
tara ao ,general M itre, antigo presidente da A rgentina e seu 
ministro plenipotenciario n o  Rio de Janeiro, nestas pnlav ras que 
cito de memoria : Eu creio. d isse o Imperador, que durante mi
nha vida os 13razi leiros não p roclamarão a republica. Elles �a· 
bem que nao poupei esforços para desenvolver o mais possível 
o s  progressos da nossa patria (como se engana o cora�:ão huma· 
no ! ) ;  depois da m i nha m orte não sei ; e o grande receio que te---;;;;;�;;;;;-�!:w-é-que-il--fo- fma-d e-t"ovM1lU""Tepub11'Clf!Tiiilão possa conserva r 

� unido um paiz ião extenso e ainda tão pouco povoado como � 

•.r r 

o Brazil. • 
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to e d a  a rm ada,  e os b raços d e  mi l hões d e  homens do 
povo se a rmarão contra vós •> .  Se as palavras pr.qnunciadas 
pelo Dr. Americo Brazi l iense tivessem saído áà bocca de 
algum joven bacharel a udaz e sequ ioso d e  tr iumphos tr i  
bun ic.ios t d e  proventos, n i nguem l h es daria attenção, mas o 
D r. Brazi l i ense era u m  lente da F acuidade d e  d i reito de 
S. Pa ulo ,  a ntigo presidente da p rovinda,  no tem po do 
i mperio, hon rado e c i rcumspecto, t inha s ido nomeado pelo 
governo p rovisorio p residente (se m e  não enga no) d a  com ·  
missão de j u risconsultos enca rregada  de fo rmu lar  a consti
tu ição da republ ica ,  depois fôra min istro p len i potencia rio 
do B razi l  em Lisboa, e fi n a l m ente  gove rnador do Estado 
de S .  Pau lo .  Estou fora do B raz i l  ha  ma i �  de doze a n nos, 
não posso pois conhecer  o estado d 'a lma do nosso povo ,  
mas d izem-me o coraçao e a razão q u e  o u nionismo é 
u m  senti mento nacional ,  que não var iará na republica,  
como não vari ou no impe rio, e que a patria B razi le ira será 
sempre grande  e un ida  como a fizeram os nossos an tepas 
sados. Aos poderes da republ ica incumbe o dever de zc 
l a r  esta h e rança,  e vigiar com sol icitude e firmeza tudo 
quanto d e  longe ou de perto, d i recta ou i n d i rectamente, 
possa pôr  em risco a unidade do Brazi l ;  não perdendo 
jamais d e  vista o sabio conse lho d e  Toq uevi l l e : { Um go
verno fed era l  deve dese jar ,  mais  do q u e  q u ::1 lquer  outro, 
obter o a poio da j u stiça, porque de  sua natureza el le  é 
fraco, e faci lmente se podem o rganisar  resi stencias con
tra e l le » .  

E m  1 89 3 ,  os Americanos festeja ram sol em nemente 
o qua rto a nn iversario da descobe rta da America com 
uma esp lendida exposição un iversal  (exposição Colombia
na)  em Chicago, no coração d a  America,  exposição q u e  
nada deveo em magnificencia á s  gra n d es exposiÇões d e  
Paris e de Londres.  O Brazi l  conv idado, teve de compa 
recer como todas as nações civi l i sadas.  Foi nomeado pre 
sidente d a  commissão Brazi le i ra o :vlarechal J osé Simeão 
d e  Oliveira ,  meu a ntigo ca marada e companhei ro de es. 
cola . E u  t i n h a  mui to desejo d e  visita r os Estados U nidos, 
particul armente para observar os methodos empregados 
pelos Americanos pa ra attra h i r  m i l hões de bons i m m i-
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g rantes Europeos ao seu territorio ; a occasião e ra oppor
tuna,  pedi ao Marechal S imeão que p ropuzesse o meu 
nome se e l le  ju lgasse que  o meu conheci mento dP. l i n 
guas e cousas estrangeiras l h e  podia s e r  ut i l ,  e fu i nomea 
do membro d a  com missão. Minha i ncum bencia especial 
e ra redigi r o relatorio gera l  da commissão, com posta dos 
relatorios parciaes dos outros membros da commissão, e n 
ca rreg�dos de estudar o s  varios ramos da exposição u n i 
versal e tambem da r u m a  noticia sobre a s  nossas expo
sições, e sob re o B razil  : administração, i n strucção, po
pu lação, comm ercio,  agri cu l tura, industria,  exercito, m a 
r inha ,  etc . ,  conforme o s  dados estatísticos e i n formações 
que  deviam ser remettidos do. Rio de Janeiro.  Apenas t i ·  
n ha a commissão .chegado a Chicago, a rrebentou n o  R i o  
de Janeiro a revolta de u ma parte d a  mari nha ,  seguida 
d e  g raves desordens, que  m ui to perturbaram o gúverno 
d o  Marechal F lori rmo Peixoto, e o i mped i ram d e  cu idar  
nos  t rabalhos da paz, occupado, antes de tudo, d e  resta· 
belecer e assegu rar a ordem publ ica ,  p rime i ro dever de 
togo governo ; todavia, d u rante os doze mezes d e  minha  
residencia nos Estados Un idos não  me d escuidei d e  obser
var e i n formar�me,  no a lca nce das nd nhas forças, !':Obre 
tudo q uanto concerne á i ro  migração ; e agita ndo-se no
va mente ri 'aquel la  e poca a i n troducção de trabalhadores 
Chinezes e Japonezes no B razi l ,  medida perniciosa á nos
sa nacional idade, e já  d uas  vezes tentada, quanto aos 
Chins, no tempo do i mperio,  com mau exito ( 1 ) , fiz uq1a 
viagem á Ca l ifornia, centro d e  i m migra ção Chi n eza, nos  
Estados Unidos, a fim d e  examinar  o t rabalho dos  Chins ,  
e ouvir  a opi n ião de  funccionari os e homens competentes 
sobre as van tagens e os i n convenientes d e  tal  i m m igra
ção. O «Jornal do Commercio , ,  nos annos 1 89 3 .  94,  9 5 ,  
p u bl icou correspond encias m i n has, referindo o q u e  eu  
t inha  l ido,  visto e ouvido sob re este assumpto, assi m como 
sobre outros assum p tos Ameri canos, que  nos d evem servi r 

�-------rrr-copyesidente , arec a loriano Peixoto mandou ummél-;;:;;;;;;�; 
plenipotenciario á China e ao Japão tratar da vinda destes As ia · 
ticos para o Brazil. 

• .1 
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de exem p l o  e l ição. Tudo quanto o bservei nos E::;ta dos 
U n i dos e m  materia de i m m igração, o exame dos nossos 
fa mosos con tractos de i m rn igração, q ue silo contractos 
contra a i m m igração como bem os d efi nia Joaquim N a 
buco, a a p reciação das nossas tentativas d e  introducção 
de i m t n igrantes, a tanto por cabeça, sem rn ethodo, sern 
nexo, sem con tinuida de, vari a n do com o pe1 1samento do� 
m i n i stros, que n a  quasi tota l idade dos casos entendiam 
tanto cte i m m igração e outros i m po rtantes negociO'S a car ·  
go do m i n isterio de agricul tu ra ,  com m e rcio e obras  publ i 
cas ,  onde faziam s u a  a p rendizagem min isterial  (e  até  n o  
m i n isterio d a  marinha ! )  de m i n i stros digo, q u e  entendiam 
ta n to d este� negocios como u m  cego entende de cores,  
estas observações estão escr iptas ; não fo ra m p u b l icadas 
p o r  m otivos que m e  são parti c u l a res, e

'
sobretudo por e��a 

i r. defi n i vel tendencia m o ral d a  epoca , pelo estado de e s 
p í r ito dos  m eus compatri otas, q u e  não parecem dispostos 
p resentemente a se preoccupar  de assumptos como es
tes, q u e ,  fo ra de toda duvida,  i n te ressam muitíssi mo á 
n ossa patria e a seu fu turo. O M a m monismo, a febre i nfernal  
de gan h a r  di nhei ro a todo tra nse, d e  accu m u l a r  ri queza, 
que se apoderou dos hom ens d o  meu pai:r.,  d esde o nasci
mento da repu b l i ca ,  e n oto riam€ nte n ' aquel le  momento,  
quando, pelo capri,xo de u m a  fa da má, d i r-se- h i a  o Bra
z i l  foi d e  chofre l ançando n'um turbi l hão de especulações 
e agiotagens vesgas, que se chamou o ensU/zamento, de 
t ri stíss ima memoria ,  o M a m monismo, digo, tornou se a 
asp i ração dos B razi l e i ros, sa lvo excepções, ten h ó  o maior  
pezar  e m  dizei -o ( 1 ) . 

( I )  Ouço dizer que esta sêde i m moderada de rique1:a se es· 
tende o tambem a homens pol íticos. Nada pode haver de mais no· 
civo a uma nação; a a l liança entre financeiros e polit icas é uma 
grande desgraÇa. O C onselheiro José Antonio Saraiva, um dos 
mais puros caracteres da poli tica Brazileira, a quem t ive a hon ra 
de conhecer pessoalmente, contou-me em conversa int ima, que 
quando foi ao H io da Prata, no caracter de enviado extraordJnario 
e ministro plenipotencia�io, ao chegar ao lagar de sua 111 issão, 
recebeo a vi�ita do chefe de um banco Braziloiro, que lhe olferc · 

eeo tudo quanto precizasse do banco. O Conselheiro Saraiva agra· 
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' " ' ' sei  se a q u e l l c  m ;m ttscripto verft a l g u m  dia  a l uz 
i '  J • . t l l w idade, rsti) U c l i eg-: 111 u o  ao termo d;� v i d a ,  e con 

, ,  .. , . " t J II t '  n ;1 o  d e i x a rei o m u n d o  sem :t p p rc h c n sê:ics,  q u e  
, ,  · · ' l'U t l ttci mert tos Braziki ros J estc� u l ti m os tem pos j u s
l l l ic tm de  .5obc j o .  A d cson.fcm �era ! ,  a fa l ta de rect idão,  
,k c u n � c i c n c i a  n a  a l ta govern,tç;1o do Est�do ( 1 ) ,  :t  LJ LI C · 
b ra de p restigi o do corpo l egis l a ti vo ,  o n d e  tem ass e n to a l 
gll n s  hon1ens  d e  ca racter ,  m a s  não i nfe l izmente t ' Jll n u 
m e ro sufti c icntc pa ra i 1;1 p o r  o res p e i to aos n u m e rosos 
dec/,zssJs de todas as ca r rci ril s ,  q u e  e n c h e m  a s  J ua s  ca . 
m a ra s  l egis la tivas, attra h .i d üs pe los l uc rus de u m  o rden a ·  

dcceo, s urpre h end ido, o o!ferecimentu; e aj untou- 1 1 1e ·' natur.l l t n t:n· 
te o visítunte suppunha q u e . e u  era u m  desses ho11 1ens p ub l icos 
q 1 1 e  tem o no111 e na g·:1veta de banqueiros", t' com esta i n t egri
dade mora l q u e se �erve d ig;namen tt\ a seu paiz, como servia em 
sua lung;a carrt:ira o fa l l �cido lamentado t:stadista. 

( I  i O fado denut it.: ;ado pelos jornaes do Hio de .Ja n e i ro d e  
presentes d e  valor feitos a o  presidente da republica por particu
lares i n te ressad os em favurcs.oificiaes e por empre�ados p ubl it,;os, 
e acct.:ilos p•: I O  c l tefC da nação, é Ulll indicio d e  decad e nc i a e U l l l a  
:u 1 i 1 n aç<io 1 1  i l la l lt.:a b i l id a . l e  dos carac teres , q u e  p o r  honra d o  Brazi l 
l: de esperar n unca m a i s se reproduza. Não será com l i ções do 
C• Htsas como esta que s e  educara o povo Brazileiro, o u  se o man
lt:rit no plr�no e levado de  moralidade estricta de que nos lt:�ou no
bres exe1nplos D. Pedro I I ,  exemp los que é tarnbem de e�perar 
I I  ii o ·,;;eriío outra vez t!sq uccidos. Deixt•m escrever ma is urna Je 
1 1 1 i n iias lembra nças. E rn  1 866, no apogeu do reinado de N a poleão 
I I I , n Sul tão da Turq uia fez a sua primeira e creio que nnica v isi ta 
:1 s ��randes nações do O ccidcnte da �uropa, sendo recebido ·com 
�ranJes h o nrarias tanto e,H Paris como em Londres. l�u me 
achava e ntão e m  Lo ndres, e soube pe la lei tu ra das f o l has p ubl i 
cas, que o S u l tão, a o  retirar-se, mandou levar a � I r. O l adstone, o 
nobre estadista, que o amor de seus concidadãos appel l idava •o 
�rande ancião•. e era en tão p rimeiro ministro, o seu retrato cer 
t.:r�do de ricos bri lhan!es e on tras pt!d ras preciosas . . \ Ir.  O ladsto 
I I C  rl'cch<!o o presente, m a s  devol veo ao S u l tão a cerca d u ra ele 

. pedm:> precios.us, d i zendo que u m a  lei  l nglcza t le i  obsol eta es- ____ _ 

----:-qtTcrrrhrrro--ve11Yuiü'Setíãluas leiSlnglezasl prohibía aos ministros 
--=,=:-: cht corna receber p resentes de valor ; el le �1 1 ardr�va e agrr�decia 

m ui to o s i m ples retrato do S u l tão. 
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do exagerado ( 1 ) ,  pel a s  vantagens de favo res e conces · 

sões officiaes, e tambem pelos gozo<; da vida em uma 
gra n d e  capita l  como é o l{i o  d e  Janei ro, tudo i sto tem tra
zido um estado de anarchia  m oral ,  um afrouxa m e nto 
nas m olas p rinc ipaes do governo da repu bl ica, que não 
é mais  possível encobri r ou disfa rçar, e clamam por  
p rompta correcção. E '  p recizo que os h o m ens de bom 
sepso e patriotismo, são e vigoroso, não recuem diante 
da clareza e b rutal idade dos factos, e mettam mãos á obra 
da nossa rehabi l i tação moral e polit ica .  N ã o  se deve d u  
v idar  do t ri u m pho das ideias j usta� e d a s  vontades rectas. 
O Brazi l tem enormes capi taes e interesses estrangei ros 
em penhados em desenvolver o com mercio e as i n d ustrias, 

( 1 )  A lhglaterra, a mais rica nação do mundo vai agora 
pagar lb. 400 por sessão legislativa a seus deputados oH mrmbros 
da camara dos communs, que até e'ntão não recebiam pagamen· 
to algum , o que faz presentemente 6.000$000 em moeda Brazi
leira ; medida justificada pela equidade em dar um subsidio aos 
operarias, m embros do Labour part.lf (partido dos operarias) que 
tem sido elei tos, em numero crescente, pelo voto l ivre de seus 
concidadãos, para a camara dos communs. Será, como dissemos , 
um subsidio que a nação prestará a. estes trabal hadores, que são 
obrigados a interromper suas occupações d iarias para tomar par
te nos trabalhos legislativos. N ào é de modo a lgum um benefi
cio pecuniario lei to aos habitantes. O Brazi l  paga hoje 1 00$000 
por dia  aos seus deputados e senadores, o que importa � m  
1 2:000$000 para o s  quatFo mezes de sessão annual legislativa ! A 
Inglaterra é um paiz de finanças honestas, como queria :\Ir. 
G ladstone, i sto é, seus orçamentos fecham-se com saldo. O or
çamento que acaba de ser apresentado ao parlamento pelo minis
tro das finanças, Mr. Llovd George, para o anno 1912- 1 3, apre
senta um saldo de lb. 6.545.000. E o Brazil é· hoje um paiz de fi
nanças avariadas. Conforme lembrou recentemente o antigo hon
rado presidente d a  republica, Sr. Rodrigues A lves, o deficit no 
triennio de 1 908, 09, 1 0, attjnge a enorme somma de 281 .000:000$, 
e o l imi te  possivel dos impos tos já está attingido .  Transformar o 
subsidio l egit imo aos legisladores em p ingue ordenado é um erro 
gra"e,  p orque assim se cria a classe abominavel dos pol i ticantes, 
verdade i ra desgraça para uma nação, mas fazer esta transforma
ção, que traz consideravel augrnen!o de despeza, quando o thesou· 
ro se acha esgotado e indi vidado, é u m  acto �udacioso de cor
rup<lão de um poder publico, cujo fim principal é fiscalizar e res 
tringir o mais 'Possivel as despezas da nação. 
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e a ·cobiça de territorios por parte das grandes pote ncias 
é gran�e e manifesta ; não será pois de admira r  que 
a d moestações amigaveis cheguem, se já não tem chegado, 
ao no!>so governo contra o� esbanjamentos e a d esord em 
dos negocios publicos B razi le i ros .  c Uma querella d e  A l 
lemão» não é difficil  a rmar,  e d ' a h i  ·a tentativas d e  occu · 
pação de porções do terri torio nacional não haverão mui -
tos pas�os ( 1 ) . · 

Se me fosse l i ci to d i rigir um pedido aos meus anti
gos ca m a radas do exercito e da marinha,  e u  l h es suppl i 
ca ria que 5e afa<>tassP.m i ntei ra mente do campo da pol iti 
ca ; as lu tas partidarias sempre apaixonadas e mui tas v e ·  
z e s  facciosas n ã o  podem senão enfraquecer a autoridade 
mora l  do soldado, que d eve esta r sem p re fora e aci ma dos 
partidos, pois ao soldado incumbe defender  a honra da 
patria, sua integridade,  suas instituições. Haverá missão 
mais  elevada, mais nobre ? Vêde : a França da actual ida · 
dP.,  dividida pelas facções politicas, diminuída em sua 
autoridade e seu p restigio pelas fal tas e abusos de seus 
governos de advogados pol iticantes \ 2 ), conserva a pezar 
de  tudo a posição que l h e  compete n o  conselho das gran
des nações, graças ao seu exercito e a sua marinha,  per
feitamente di�ciplin ados, trabalhando pacientemente, con
scienciosamente em aperfeiçoar-se para em todas as occa
;iões poderem cumpr i r  fie lmente e valorosamente o de
ver; como d isse nas seguintes bellas pa lavras M. Thiers, 
por occasião da p ri m e i ra revista que passou,  em Paris, 
aCJ exen:ito Francez, depois do desastre d a  guerra de 
1 8 7 1  : � sempre fiel a todos os seus d everes, sempre fiel 

( I )  O estado de anarchia em que Portugal desgraçadamente se 
m:ha agucou o appetite d e  acquisições territoriaes por parte das 
)(i'arH.lcs potencias, e já se fala abertamente nos jornaes em accor · 

do cn tabolado entre a Inglaterra é a Allemanha «para a partilha 
cvl· r r tual  das colonias Portuguezas•. 

.· 

(2) Esta condemnação dos actua e� governoi civis da Fran
:.....-__ _.,.... . .J..IllC-a-UPin ião ... impa rcial - do -m undo- c ivilisado sanccionou;- ntorr::-;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;''"volver já se sabe, o presente gabinete presidido por M. Poin-

''•i l ll ,  qrre !cm mostrado, em todos os seus actos, personificar a 
141 1111!1 •zrt e a di�nidade da França. 
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á l e i ,  resta b el ecido rm sua d isci p l i n a ,  e m  sua boa or
dem, P.m seu Je\·e r » . t\ 0  poder  m i l i ta r  p r i n c i p a l mente 
deve a Fr;l ll ',;a a con t i n u ação d o  a p reço e esti m a  d e  todas 
as nações, m e smo do seLI gra n d e  i n i r.ligo o i m perio Alie 
mão.  O entre laça m en to das re l a ções e i nte resses com
m erc iacs  e i n d usrri a es,  dos povos, cada vez m a i s  estreito, 
devido ás mod ernas fa c i l i dades nas co m m u n i cações e oos 
m eios de i n fo rmação,  não tol e ra que u m  gove rn o  q u 3 l · 
q ue r  co m p ro m etta esses g randes i n teres3es p o r  suas faltas 
e i n cur ia .  E' p ueri l  quere r  encobrir  c sol com u m a  p e ·  
ne i ra . O 13razi l ,  n estE's u l times tem pos, tem p e rdido mui 
to d a  consideração, confiança e sympath ia  de  q u e  gozou 
nos c i n coenta annos do rei nado dE' O. Ped ro II : « U m  
p rí n c i p e  tão esc l a recido q u a tlto h u ma n o •  c o m o  o d escre· 
veo um A mericano e m i n ente, o p i n ião q u e  todo m u ndo 
civ i l isado confi rmava . Os n ossos govern os d a  actua l i d a d e ,  
salvo u m a  o u  outra excepção, tem co m m ett ido e r ros e 
fa l t;.� s  lfl u i ti ssi mo g ra ves ; a e l les se pode a p p l icar  a co· 
n h ec ida sent e n ça do grande esta d i sta F ra n ce z : « N ão ten
des mais fa ltas a co m m ette r » . A obstinação n o  erro, a 
::onsta ncia  n a s  fa l tas,  será u m  c ri m e  de l eso patr iot is m o .  
E' p rec i �o absoluta m e n te m ud a r  d e  ru m o ; a q u el l es que 
tão a d m i ravel m en te soub era m  fazer o mal  d evem p od e r  
agora fazer  o bem . 

Mais  q u e  p rovavel me nte é esta a u l t i m a  vez q u e  fa lo 
aos m eus caros com patr iotas ; s i n to q u e  o fi m da m i n h a  
vid<� n ã o  estéÍ lo nge ; e a p p e l l o  c o m  i n te i ra confiança pa ra. 
a i n d u l gencia dos  q u e  m e  l e re m ,  pedin do- l h es q u e  este n ·  
d a m  esta i n d u l gencia a o  q u e  vou a inda dizer a o  rematar 
este d esa l i n h avado escri pto.  Agassiz ,  a quem os B razi . 
l e i ros devem t a n to c o m o  os M ex i canos d evem a H u m 
boldt ,  n a t u ra l ista ,  h o m e m  d e  scien cia e p ensador cot:-� o  
d l c ,  q u e  vis itou a A m erica d o  S u l  no p ri n ci pi o  d o  se·  
cu lo passado ,  e q u e  o obsc u ra n tismo do governo Po rt u ·  
g u l' Z ,  n 'a q u c l l a  epoca,  i m pedio,  s o b  p e n a  d e  p risão, d e  
entrar  n o  B ra zi l ,  c c u j a  m em o ria  o s  M exica n o s sa bem 
prezar,  a p o n to d e  t e r  o I m perador ( } u i l h e rm e  I I  j u lga · 
do dever o fle rC'ce r u m a  est<J tua  de seu g ra n d e  c o m p a t ri o . 
ta, p a ra ser  er igida e t n  l ! tna  das p raças d a  ca p i ta l  d o  Me-
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xico ( t ) , Agassiz, dizia eu,  term i n o u  seu m u i  esti m a d o  
l ivro : « U m a  Viagem no B razi l »  com estas palavras : 
« Lendo esta ra pida vista d 'o lhos ,  d i rão meus a m igos d o  
B razil ,  q u e  e u  med i parcimoniosam ente  o e logio á s  suas 
i nstitu ições p u bl icas e critiquei  sem b e n evolencia seu es
tado socia l ? Espero que não.  E u  i ria d e  e n co n t ro ao 
meu fi m ,  s e  d eixasse a i m p ressão de ter partido d o B ra
zil com outros senti mentos senão os de cal orosa sym p a 
thia por  este paiz, d e  uma fé p rofu n d a  em s e u  fu turo e 
p �osperídade,  e de g ratidão r essoai pa ra com seu:; habi 
tantes. R ec o n h eço nos B razi le iros i m p ressiona bi l idade de 
senti m e n to s  e l evados e rmoções generosas, a m o r  theori
co da l i berdade,  gen erosidade natu ra l ,  a ptidão para a p re n 
d e r, e loqu encia fac i l » .  Em outro J oga r d o  s e u  l ivro,  lê -se 
o seguinte : �se jamais as fac u l d a d es m o rat's e i ntel l cc
tuaes do povo B razileiro se p uzerem de acco rdo com a 
b e l l eza maravi lhosa e . as riq u ezas natura es q u e  o paiz 
tem da natu reza ja mais nação m;�is fel iz  se terá visto no 
globo » .  São estes con cei tos, são estas v e rdades que ani 
m a m  o meu c o ração d e  pat riota, e m e  fa ze m esperar ,  que 
as n u ve n s  ca rregadas, n egras, que pesam sobre o B razil  
da actualidade serão passage i ras, e o e c l i pse m o ral  q u e  
esta mos p resenciando será momenta n eo ; é o q u e  peço 
ardent.e m ente  a Deus.  

Lausa n n e  (Suissa), Abri l ,  1 9 1 2 .  

( I )  No Brazil, o nome de A gassiz estli completamente es
quecido ! No em tanto houve quem se lembrasse de baptizar um 
dos palacios nacionaes, no Rio de Janeiro, com o nome de M on
roe, e nQo sei se se propoz tambern elevar- lhe urna estatua. E' 
singular o moderno culto Brazi leiro a M onroe ! O que celebrisou 
o nome deste presidente Americano foi a sua phrase : uA Arnerica 
aos A mericanos•. Os que pretendem ler o pensamento do fundo 
da cabeça interpretam assim a famosa phrase : "A A me rica aos 
Americanos do . . . .  Norte". Em minha humilde opinião, o presiden
te Saenz Peiía, qut: diss e :  "A A merica do Sul á humanidade" é 
homem su erior ao residente Americano. E as alavras de
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;:;:;;;:;� ous es· a JS as p o ograp am as etç es em con ec1 as das (_a_ças ' 
Anglo Saxonia, e da raça Latina, que primou sempre por des i.títe- · 

resse, generosidade, philanthropia. 
· · - · • .. 
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HOTEl B EAU SfJ O U R  (LAUSANNE), ABRIL, 10, 1912. 
E.XMQ. SNR. BA•l.o D IIJ  STuD .&.RT. 

Meu prezado e distincto Arp.igo. 
Aqui  está cumprida a p romessa com que respondi 

ao seu amavel pedido d e  enviar- lhe  apontamentos sobre 
minha obscura vida.  

E' com summo p razer  que satisfaço a o  d esejo d e  um 
Cearense i l lustre, obreiro i n cansavel  do progresso mora l  
e i ntel l ectual d e  nossa terra nata l ,  e espero d e  sua  bon
dade que me desculpará a demora na remessa d estes 
apontamentos, demora devida a enc0m modos de saúde 
de minha Mulher  e meus ,  no mau inverno que acabamos 
de passa r, e na pr imavera igua lmente má que vamos tendo.  

Dando u m  balanço na  minha  v ida,  hoje ,  q u e  m e  .acho 
na u l ti m a  estação, d eixe-me d izer- lhe, que se não i i Jus
trei o nome Cearense ta mbem não o deslustre i ; trabalhei 
conscienciosamente e energicamente, com os recu rsos de 
minha fraca intel l igenci cJ ,  de meus estudos, e tal  ou qual  
espírito de observação ; t rabalhei  sem as ousadias d a  a m 
bição, tomada n o  mau sentido a palavra ,  e sem su bscr
viencia ; t rabalhei com animo v i ri l ,  como todo hom em 
deve trabal ha r. Se mais não fiz foi porque as ci rcumstan
cias não m e  a judara m .  

Neste momento em que saio d o  s i lencio e esqueci
mento, no exilio vol u n ta rio em que vivo ha mais de doze 
annos, porque a minha  saú d e  enfraquecida assi m o ex i 
ge, eu s into todo o a m a rgor do melanchol ico. pensa m ento 
d e  Ambryot : 

· 

« Mieux vaut mouri r· q u e  s'eloigner. Les morts sont 
des a bsents q u'on regrette au moins une h eu re ; l es ab
sents son t des  morts qu 'on  n e  regrette pas » .  

Ao termir.ar, peço-l h e  o favor d e  m e  devolver  estes 
apontamentos e l e m b ra n ças, no caso de não poderem ser  
pu blicados a h i ; e u  não os  ter ia  certamente escr ipto se  
não fosse o pedido do A migo, mas uma vez escri p tos, de
sejo que e l les sejam pub l icados. Será o meu cartão de 
despedida aos meus caros compatriotas. 

Adeus, meu caro Barão, receba affetuosas saudações 
de m inha Mulher  e m i n has, com o abraço d e  seu pa
tricia e a migo mui to a p reciador-Z. BAR Roso. 


	ACL_1911_142
	ACL_1911_143
	ACL_1911_144
	ACL_1911_145
	ACL_1911_146
	ACL_1911_147
	ACL_1911_148
	ACL_1911_149
	ACL_1911_150
	ACL_1911_151
	ACL_1911_152
	ACL_1911_153
	ACL_1911_154
	ACL_1911_155
	ACL_1911_156
	ACL_1911_157
	ACL_1911_158
	ACL_1911_159
	ACL_1911_160
	ACL_1911_161
	ACL_1911_162
	ACL_1911_163
	ACL_1911_164
	ACL_1911_165
	ACL_1911_166
	ACL_1911_167
	ACL_1911_168
	ACL_1911_169
	ACL_1911_170
	ACL_1911_171
	ACL_1911_172
	ACL_1911_173
	ACL_1911_174
	ACL_1911_175
	ACL_1911_176
	ACL_1911_177
	ACL_1911_178
	ACL_1911_179
	ACL_1911_180
	ACL_1911_181
	ACL_1911_182

